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BRAZIL 


Rio de Janeiro, 7 de junho 


Corresp. part. do «Comincreio do Porto» 


Não cram seguramente pallidas appre- 


|retirada do ministerio e a assenção ao po- 
der do lado triumphante na votação. 
Estes ultimos, não andaram à quem da 
verdade. O ministerio partiu para S. Chris- 
tovão , expoz à corôa o estado da situação, 
e pediu ou a dissolução da camara ou sua 


hensões de um espirito visionario que nos retirada. Sun Magestade entendeu em sua 


levaram a dizer na correspondencia prece- 
dente que negras e pesadas nuvens pairavam 
sobre o horisonte da politica brazileira, de- 
nunciando graves tempestades, não; os factos 
plenamente nos e 

O gabinete organisado pelo ilustrado snr. 


* conselheiro Zacarias de Góes e Vasconcellos, 


que, como dissemos, ignoravamos os clemen- 
tos de que pudésse dispor para manter-se na 
gerencia da alta administração publica, en 
contron a mais tenaz opposição da parte dos 
amigos do ministerio Caxias, a que havia suc- 
cedido, e por conseguinte do partido denomi- 
nado conservador puritano. 

O gabinete organisou-se no dia 24 e já no 
dia 25 ú noute (domingo) uma numerosa reu- 
nião de deputados e senadores em casa do snr. 
visconde de Itaborahy deliberava fazer-lhe de- 
cidida opposição, afim de compellilo a deixar 
o poder. : 

A 26 não houve sessão na camara, porque 
8. M. n'esse dia recebia no paço de S. Chris- 
tovão os pezames pelo tallecimento do principe 
de Capua. A 27, pois, apresentou-se na ca- 
mara o novo ministerio, e o snr. Zacarias, pre- 
sidente do conselho, exhibiu o seu programma 
que foi em substancia reformar a lei da guar- 


da nacional, a tim de alliviala do serviço ordi-|- 


nario, alterar a lei de 3 de dezembro, sobre- 
tudo na parte em que a policia administrativa 
anda travada e confundida com a judiciaria, 
cohihir a prisão preventiva, melhorar o estado 
da lavoura e o do comercio, fazer com que 
os orçamentos sejam una realidade no paiz e 
ser justo e economico. | E 

“O smr. Salles Torres Homem veio em 
seguida á tribuna e fez sentir ao ilustre che- 
Te do gabinete que a exposição de princípios 


qe 8. exe. acabava, de fazer não ] assava 
le lugares communs e de AE aqui e alli 


apanhadas nos relatorios do ministerio Ca- 
xias, e que elle e seus correligionarios nega- 
vam-lhe todo o apoio e assim conjurava ao 
gabinete a que apresentasse uma moção qual- 

uer para que à opinião da camara se evi- 

enciasse, e à coroa podesse decidir, em sua 
sabedoria, como “entendesse conveniente aos 
interesses do paiz. 

As galerias não só se achavam apinhadas 
de povo como o recinto da camara. À luta 
travou-se renhida. Ossnrs. Pedreira, Teixei- 
ra Junior e Fernandes da Cunha abundaram 
na manifestação do orador, e os snrs. Sarai- 
va, F. Octaviano e Fleury sustentaram o 
gabincto; e assim terminou a sessão de 27 
sem haver nada de positivo. 

O somno da noute não modificou o en- 
thusiasmo e ardimento dos combatentes, os 
quaes auxiliados com a chegada de alguns 
alliados das provincias do norte que lhes'da- 
vam visivcl maioria tornaram ao combate no 
dia 28, provocando uma votação como tes- 
temunho de desconfiança ao gabinete. 

Umas emendas do senado a uma Jei de 
promoções da armada, contra a qual desde 
-1855 se havia pronunciado o snr. Zacarias, 
lhes ofereceu favoravel ensejo. 

O snr. Torres-Homem veio d tribuna e 
apresentou o seguinte requerimento firmado 
por 46 deputad 81 "td « 

“ “a Requeremos o adiamento d'esta discus- 
são até que a camara possa convencer-se de 
que o ministerio está disposto a executar fiel 
e restrictamente o presente projecto de lei. » 

Teve então lugar um debate bastante ani- 
mado entre os snrs. presidente do conselho, 
*Porres-Homem, Paranhos e outros, e, sendo 
a discussão encerrada a pedido do opposicio- 
nista Cruz Machado, o snr. F. Octaviano pe- 
diu a votação nominal, declarando n'essa oc- 
casião que os amigos do gabinete acceitavam 
o resultado da votação como uma prova de 
adhesão ou reprovação ao programma mi- 
misterial. O escrutinio pronunciou-se, e 49 
votos contra 43 approvando o requerimento, 
disseram ao ministerio que não tinha maioria 
na camara temporaria. 

Depois de semelhante votação , que evi-| 
dentemeênte collocava-a- camara  clectiva e o 
ministerio em posições; diametralmente op- 
postas , não foi possivel continuar a sessão. 

Nas praças“ nas, casas, des commercio, 
em todos os-pontos de reunião não se fal- 
Jou mais em outra cousa : todos se inter- 
rogavam e ninguem sabia da, solução da 
AA 9 menê É that] má p 

Nenhum dos dous gabinetes, diziam uns, 
«jue exprimiam os matizes em que seacha- 
va devidida a camara poderão. manter-se , 
a dissolução era pois inevitavel, outros acre- 
-ditavam no adiamento, e muitos , comba- 
tendo uma é outra medida , sustentavam à 
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sabedoria não dever annuir á dissolução e 
mandou chamar -o snr. visconde de Abaeté 
para formar novo gabinete. S. exc.” recu- 


de novidades , porque tambem pensava que 
a dissolução deveria pôr termo à crise. 

Foi então chamado o venerando snr. mar- 
quez de Olinda, o qual, com a prudencia, 
illustração e tino politico que todos lhe reco- 
nheceim, conseguiu pôr termo a esse estado 
oscillante e dubio em que se achavant todos 
os espiritos, organisando da maneira seguin- 
te o gabinete: 

Presidente do conselho e ministro do im- 
perio, marquez de Olinda; 

Ministro da fazenda, visconde de Albu- 
querque; 

Ministro de estrangeiros, marquez de 
Abrantes; - Eos 
Ministro da justiça, visconde de Mauran- 
guape; = q 
Ministro da agricultura, commercio e 
obras publicas, Cansansão de Linimbú; 
Ministro da guerra, brigadeiro Polydoro 
da Fonseca Quintanilha Jordão; 

Ministro da marinha, Francisco Raymun- 
do de Lamare. s 
A" excepção dos smrs. deputado. de La- 
mare, que tem de sujeitar-se a nova eleição, 
e brigadeiro Polydoro, que não faz parte 
do parlamento, todos 'os outros ministros 
são senadores. 

Vinha agora naturalmente a pello, dizer 
alguma cousa sobre esse vaivem e incerte- 
zas em que tem redemoinhado a politica 
deste. bello paiz; a celeridade porém com que 
escrevemos, attenta á velocidade com que as 
horas se escoam na ampulheta do tempo, não 
nos deixa superficie a essa enitica. Em ho- 
'menagem á verdade, porém, devemos dizer 
que 'a ocensião mais propícia para a regene- 
ração do systema representativo está passada. 
Partidos distinctos com ideias claras e defini- 
das são da essencia deste systema, tudo mais 
é confusão e desordem. k 

Altas rasões de ordem e tranquilidade 
publico porém actuaram por sem duvida 
no animo da côroa para recusar-se ao exer- 
cicio dessa elevada prerogativa constitucional 
e no dos nobres caracteres que formam a 
actual administração. A eleição para a pre- 
sente legislatura custou ao imperio 60 vi- 
das, e a ninguem é dado prevêr quantas pro- 
duziria a que exigisse uma dissolução, quando 
os" espiritos "se achavam no mais elevado, 
grau de irritabilidade e effervescencia. Essa 
solução pois que na Inglaterra e na Belgica 
«por exemplo». seria um grave erro, nó Bra- 
al foi incontestavelmente um acto de con- 
summada prudencia e tino politico do chefe 
do estado. 

O gabinete Olinda foi ás camaras no dia 
31 apresentar seu programma, que resume- 
se no seguinte-—Quanto 4 politica os actos 
e vida passada dos ministros a explicam, e 
quanto a administração o gabinete adopta 
a serio de medidas exaradas na falla do 
throno. 

N'essu sessão teve lugar um incidente 
bem desagradavel. Orava o deputado Dan- 
tas, quando o snr. ministro da justiça, sen- 
tindo-se incommodado, se retirou para'uma 
ante-sala da camara. D'ahi a pouco a sessão 
foi levantada, todos os deputados se achavam 
no lado do digno ministro, e o dr. Luiz Car- 
los, de necordo com alguns de seus collegas 
profissionaes, sangrava-o, visto que s. exc.* 
era indubitavelmente victima de um ataque 
apopletico. S, exe.” foi conduzido para a sua 
residencia em uma padiola vinda do arsenal 
de guerra. O sen estado continua a ser mui- 
to melindroso. O snr. visconde de Maran- 
guape foi sempre um ancião geralmento es- 
timado pelo seu trato fino, talentos e mode- 
ração ; semelhante acontecimento pois produ- 
ziu grande pesar na população. 

Acha-se encarregado interinamente da 
pasta' da justiça o 'snr. ministro das obras pu- 
blicas, e “diz-se nos cireulos bem informados 


acredite que o snr. visconde não a tornará a 
oecupar mesmo que consiga o seu cabal res- 
tabelecimento, embora 'se lhe dê como futuro 
suecessor o snr. visconde de Sapucahy. 

A* excepção do snr. Martinho Campos 
que sedeclarou em opposição, o ministerio 
conta ató hoje com a adhesão dos dois par- 
tidos do parlamento. 

Aos ex-ministros do gabinete Zacarias foi 
oferecido no dia 4 de junho um banquete 
no hotel Carceller; da rua Direita, pelos de- 
putados e senadores do partido da liga. 


EA 


sou-se d'esse encargo, dizem os farejadores | 


que; ella não será preenchida, com quantose. 


Os conservadores vão tambem offerecer 
um jantar no mesmo hotel ao” gabinete Ca- 
xias. Oitenta talheres estão designados para 
o dia 8. x 

Foi nomeado ajudante general do exer- 
cito o tenente-general José Maria da Silva 
Bittencourt. E 

Sabbado 31 do passado foi entregue a 
S. M. o Imperador, pelo 1.º tenente da ar- 
mada Manoel Antonio Vital de Oliveira, um 
exemplar de cartas hydrographicas da cos- 
ta do Brazil, nu extensão de 186 leguas, 
comprehendendo as provincias de Alagõas, 
Pernambuco, Parahyba e Rio Grande do 
Norte, levantadas pelo mesmo 1.º tenente 
e ultimamente mandadas litographar pelo go- 
verno imperial. 

O 1.º tenente Vital de Oliveira está con- 
cluindo o roteiro que deve acompanhar as 
cartas, e obteve de S. M. I. a subida hon- 
ra de aceitar a dedicatoria de seu trabalho. 

Os snrs. conselheiro Luiz Pereira do Cou- 
to Ferraz e desembargador Luiz Alves Lei- 
te e Oliveira Bello pediram demissão, o pri- 
mêéiro do cargo de consultor do ministerio 
de agricultura, commercio e obras publicas, 
e o segundo da presidencia da provincia do 
Rio de Janeiro. Estes pedidos foram moti- 
vados pela subida ao poder do lado politico 
Hiberal'e, conservador ou liga; tendo cahido, 
porém, o ministerio não sabemos se ss. exc,** 
insistirão pela demissão: t 

Os snrs, conselheiros Joaquim Antão Fer- 
nandes Leão, presidente da provincia da Ba- 
hia,'e Antonio José Henriques, ex-dito da 
de S. Paulo, estão sendo responsabilisados 
perante o supremo tribunal Seginagiss por 
queixas dadas por particulares. 

Da Bagagem, provincia de Minas-Ge- 
raes, asseguram ao. «Jornal do Commercio» 
em uma carta, ter-se achado um diamante 
de 30 oitavas, do tamanho de um ovo de pato. 

Em uma das correspondencias passadas 
démos noticia da prisão do nosso compatrio- 
ta Martins Meira, por denuncia vinda d'a- 
hi, de trazer algumas mercadorias a elle per- 
tencentes, papel sellado falso. O desditoso 
Martins Meira justificou-se plenamente exhi- 
bindo uma carta do tabellião Gomes da pro- 
vincia de S. Paulo na qual lhe encommen- 
dava que mandasse vir das fabricas de Por- 
tugal uma porção de papel almaço ceruleo 
com coroa imperial, legenda e nome d'elle ta- 
bellião em letras de agua. 

O chefe de policia d'esta corte exami- 
nou attentamente todas essas: mercadorias e 
não encontrou nenhwun indício que authori- 
sasse a suspeita, 

No dia 18 do passado chegou o vapor a 
S. Paulo sem a ordem de soltura. 

Homem de honra, Meira soffteu grande 
commoção com tal injuria , sobrevindo-lhe 
um accesso de loucura que o levou a preci- 
pitar-se na monte de 20 para 21 do passado 
da janella do pavimento superior da cadeia 
onde ainda se achava preso resultando-lhe 
da quéda a fractura da cabeça e diversos fe- 
rimentos. 

Felizmente não succumbiu, mas subsiste 
a alienação mental. 

“Grrandos devem ser os remorsos do denun- 
ciante d'este homem, não só pela falsidade da 
denuncia como pelos enormissimos prejuizos 
que lhe causou, e quiçá a perda da propria 
vida. 

E porque se praticou tão degradante falsi- 
dade? 

Dizem que Meira rotirira do poder d'esse 
denunciante algumdinheiro que lhe havia da- 
do para guardar, logo que foi informado da 
pouca ou nenhuma garantia que o depositario 
oferecia. 

Alguns negociantes e proprietarios da ci- 
dade de Campos acabam de fiindar e estabele- 
cer uma associação bancaria sobre as mesmas 
bases em que assenta a dos snrs. Mauá Mae- 
Gregor & 0.º d'esta côrte. ú 

Esta associação faz todasas operações com- 
muns aos bancos, especialmente descontos, 
emprestimos sobre valores, titulos de divida, 
hypothecas de propriedades que fiquem dentro 
dos limites da cidade. Acceita, além d'isso, 
dinheiro em deposito e conta corrente, compra. 
metaes, “ete, etc. 

São socios gerentes os snrs. Francisco Ro- 
drigues d'Abreu Caldeira, Manoel José Alves 
“Torres e dr. Francisco Rodrigues Penalva; 
sob a firma social Caldeira, Torres & Pe- 
nalva. 

A galera brazileira Aurora, que sahiu 
deste porto no dia 18 de maio, com desti- 
no a Lisboa arriboua Santos no 30 do mes- 
mo mez. 

“ Dos 89 passageiros 85 chegaram hoje 7 
a esta corte. 


Questão consular 


As cartas e jornaes recebidos por este 
paquete, annunciam como difinitiva a nomea- 
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O PRATO DE ARROZ DOCE 
- ROMANCE POR 
A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS 
v tênit NATURAL DO PORTO 
(Continuado do n.º 128) 
CAPITULO | 
O coração de D. Pedro 


Um administrador de comcelho amigo de 
«lar noticias e um cavalheiro habituado a dar 
bons almoços foram causas quasi inhocentes 
de todo este arruido. Depende s vezes a 
surte do mundo do sapateiro que não pre- 
parou a tempo as botas de Bonaparte, do 
grio de aveia que inutilisow Cromwel ou do 
camponio que introduziu Blacher no campo 
de batalha de Waterloo ! 

Com, efteito, se o administrador do con- 
celho de Villa Franca não avisasse pelo'tele- 
grapho para o Porto ácerea da mudança po- 
lítica de 6 de outubro de 1846 e se o ou- 
sado o valente duque da Terceira não se 


demorasse a almoçar na Torre da Marca, | 


nem os patriotas da cidade invicta teriam 
podido organisar a resistencia, nem levar ao 
enbo a espantosa revolução que só ás mios 
da Europa interventora se der a final por 
vencida, E Epá t 

Talvez que então tivesse mais depressa 
conhecido o marechal Saldanha a falsidade 
das informações com que o illúdiram ao de- 
sembarcar em Lisboa, e que, sem obstaculo 

uc o impedisse de satisfazer o desejo geral 
do nação, tivesse feito 1891 em 1847. Gran- 
de economia de tempo, de sangue e de di- 
nheiro. Não o quiz Deus assim 

Levou tempo antes que a' Europa, con- 
vidada a sentenciar este pleito, se inteirasse 
dos motivos de desaccordo entre os dous li- 
tigantes. Ainda hojo ha quem diga que'a 
Europa julgou sem ter lido os autos, nem 
attender às orações dos advogados, Eu es- 
tou que assim foi, e não me espanta que tal 
acontecesse. Que muito era que os estran- 
geiros nos não entendessem, se dos naturaes 
muitos ium dando a vidae a fazenda n'a- 
quella tremenda Inta, sem ao certo saberem 
porquê! 

A junta do Porto decretava em nome 
da Rainha. O governo de Lisboa victoria- 
va mesma Soberana. Pra o mareçhal Sal- 
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danha a mais brilhante glória dos tempos 
liberaes. O conde das Antes tambem. Am-. 
bos proclamavam o principio da liberdade, 
ambos ofereciam os serviços passados em 
testemunho e abono da sinceridade das in- 
tenções de então. A junta acolhia com es- 
tima muito especial os cavalheiros de pro- 
vincia e dispendia com elles os seus fervo- 
res monarchicos em commendas e titulos. O 
governo da Rainha era composto de burgue- 
zes cujos avós não tinham commandado em 
Ceuta nem governado a India. Era para to- 
dos lei do Estado a Carta Constitucional da- 
da por ElRei D. Pedro IV. 

- Os de Lisboa accusavam a juntá de ini- 
miga da dynastia, de contrária ás institui- 
ções monarchicas e 'de favorecedora da li- 
cença que falsamente intitulava liberdade. 
Os do Porto allegavam que o governo da 
Rainha despopularisava a Soberana, - desa- 
creditava o principio monarchico e abafava 
a liberdade á força de lhe reprimir as dema- 
sias. D'ahi concluiam' muito logicamente os 
estrangeiros que onde todos queriam a Rai- 
nha, a Carta e à Liberdade: era inutil pe- 
Jejar. - 
Não sei se foi por ser insignificante a di- 


pergepeia Ys a luta boi to renhida e pe 


ro; todas .as informações são uniformes em 
attribuir ao individuo nomeado, probidade, 
intelligencia e patriotismo. Com quanto a es- 
colha do snr. Nazareth tenha sido muito 
applaudida, a noticia d'ella não produziu o 
enthusiasmo que necessariamente occasiona- 
ria se por ventura fosse nomeado consul ge- 
ral de Portugal em lugar do barão de Mo- 
reira. Asseveram algumas cartas que o snr. 
Nazareth vem encarregado de syndicar a 
gerencia do barão de Moreira, outras porém 
contestam tal incumbencia, asseverando que 
se limitará a gerir o consulado geral, e a in- 
dicar ao governo as reformas que lhe pare- 
cerem convenientes. 

Este: paquete trouxe volumosa corres- 
pondencia do barão de Moreira, annuncian- 
do o triumpho da sua innocencia na denega- 
ção da sua demissão, solicitada com ridiculo 
arreganho pelos peticionarios do Porto, com 
parsas dos seus adversarios no Rio de Ja- 
neiro. O caracter trefego e matreiro do ba- 
rão de Moreira, revela-se em cada periodo 
das suas missivas. Fíngindo applaudir a no- 
meação do snr. Nazaxeth, deixa entrever que 
elle proprio a sugerira por não estar segu- 
ro das habilitações do vice-consul a quem 
deixou entregue o consulado, para o gerir 
convenientemente! Em uma das“cartas que 
vimos, diz o barão de Moreira: «é tal a con- 
vicção entre a gente mais importante, de to- 
das as nossas parcialidades: politicas, da in- 
justiça com que sou guerreado por alguns 
despeitados, que estou seguro que não have- 
rá ministro que se preste a assignar o de- 
creto da mifhha demissão, sem ser solicita- 
da por mim.» O honrado marquez de Loulé 


do Porto com a pretenção de obter a minha 
demissão «que preferia demitir-se de mini 


demissão antes que o procurador da;corôa 
dê o seu parecer indicando irregularidades na. 
gerencia do consulado que justifiquem a mi- 
nha demissão.» er cm 

No intuito de alimentar esperanças por 
elle mesmo suggeridas aos seus parcines, fe- 
licita-se da sua ida a Lisboa, por ter ido ins- 
pirar affeições e dedicações mais valiosas do 
que lhe era licito esperar,. concluindo d'este 
modo : « Ao menos aqui (em Lisbon) nin- 
guem póde impunemente injuriar-me, pois 
todos, grandes e pequenos, me fazem ampla 
Justiça. » ' 

A astuta linguagem do barão de Moreira 
aqui assoalhada por seus coripheus e a tão 
incontestavel como desmesurada protecção 
"que elle gosa, suscita preoceupações-que, em 
nossa humilde opinião, não são destituidas de 
fundamento. Sem ninguem contestar a probi- 
dade do snr. Nazareth, pergunta-se muito 
naturalmente se este cavalheiro terá a cora- 
gem e independencia de afivontar o desagra- 
do dos poderosos protectores do barão de Mo- 
reira em Lisboa, informando o governo de 
todas as prevaricações d'este funccionario, do 
que adquirir conhecimentos? Os factos tor- 
nam difícil a solução d'este problema, e só 
o tempo nol-a puderá dar. Comtudo os por- 
tuguezes aqui residentes depositam tanta con- 
fiança na honradez e inteireza do snr. Na- 
zaveth que -são unisonos em declarar que já 
não pouco conseguiram os seus parentes, ir- 
mãos e amigos do norte de Portugal com a 
nomeação de tio respeitavel cavalheiro. O 
snr. Macieira (encarregado de negocios) co- 
nhece perfeitamente o caracter do barão de 
Moreira e tem convicção de muitas: das suas 
traficancias, mas temendo comprometter o 
seu futuro, como sem duvida comprometteria, 
incorrendo no desagrado dos potentados que 
tão despejadamente protegem o barão de Mo- 
reira, calla em suas communicações officiaes 
tudo quanto sabe o quanto sente a respeito 
do consul geral. Invertendo o rifão vulgar 
que não se pódo ser juiz com taes mordomos, 
diremos que não se púde ser mordomo com 
taes juizes. E' triste, tristissimo, ser empre- 
gado de um-paiz quem, como bem disse q 
enr. José Estevão em um discurso na cama- 
ra dos deputados, não tem governo ha mais 
de 20 annos. 

O peior cégo é o que não quer vêr, 
como alguns individuos do nosso alto func 
cionalismo em Lisboa repugnam vêr paten- 
tes as mazellas do barão, de Moreira, e 
nellas a explicação da proteeção que hão con- 
ferido a este funccionario, invidam todos os 
recursos da chicana e da argucia para que 
não sejam reconhecidos oficialmente, na sua 
demissão, visando talvez à continuação de 
um estado de cousas impossivel. Se nós ti- 
vessemos governo , na genuina acção da pa- 
lavra, que curasse dosinteresses publicos, 
nem o barão de Moreira exerceria ha mui- 
tos annos o mais pingue emprego de que 
o mosso governo dispõe, nem os portugue- 


e teem 


ção do snr. Nazareth para vir gerir o con- 
sulado geral de Portugal no Rio de Janei- 


respondeu a um dos da commissão que veio, 
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tro da corõa, a assignar o decreto da minha [mi 


ves residentes no Brazil teriam supportado 
com tanta resignação a degradante tutella 
de um cynico que sacrifica sem hesitar tu- 
do quanto ha de mais sagrado, para sus- 
tentar-se em um lugar que explora, sem 
fiscalisação alguma , para proseguir em sua 
vida desordenada e malefica. Ainda quando 
obarão de Moreira não fosse arguido de 
malversações, e simples facto de achar-se 
em divergenciacom grandenumero de seus 
compatriotas residentes n'este paiz, o tor- 
nava, incompetente para continuar no exer- 
cicio de consul geral de Portugal no Bra- 
zil, por isso que a missão dos consules é 
essencialmente protectora, e o consul in- 
trigado com a maioria dos scus compatrio- 
tas, longe de prestar auxilio e defeza a seus 
adversarios contra elles muito naturalmente 
exercerá mesquinhas vinganças. Muitas ou- 
tras considerações poderia-mos adduzir para 
tornar enexplicavel. o comportamento dos nos- 
sos ministros em relação ao barão de Mo- 
roira, mas parajque, (repetimos) o peior 
cégo: é oque não quer vêr. p 
Estamos convencidos que em territorio 
portuguez o barão de Moreira não teria pra- 
ticado impunemente o que ha praticado no 
Rio de Janeiro desde que reassumiu pela ter- 


maiores indiguidades e baixesas) nem have- 
ria protectores que podessem sustental-o sem 
imminente risco de se tornarem victimas do 
seu patronato. Recentemente foi removid 
de Pernambuco o consul britannico (aparen- 
tudo com lord Palmerston) que muitos ser- 
viços prestára ao seu governo na repressão 
do trafico de africanos. Deu causa à tal re- 
moção a simples queixa de um seu compa- 
triota, motivada por um navio mercanto ar- 
|aibado áquelle porto. Mas a Inglaterra tem 
govi é governo eminentemente patriota, 
E 


Eu 

Eita não: tem governo, sim 

ros que tudo 'sacrificam de mi esa 
nhas considerações de inter: individuaes. 
|O snr. José Estevão tem vazão, não terxos 
governo ha muitos anhos. 

Os patronos do barão de Moreira pro- 
clamam que o govérno não póde demitir 
um: consul geral em virtude de queixas con- 
tra elle, sem ouvir sua justificação 'e sem 
que o procurador da corôa interponha o seu 
parecer, Em caso analogo procedeu-se mui 
diversamente com o snr. Oliveira (em 1856) 
quando encarregado de negocios de Portu- 
gal no Brazil. Dois ou tres portuguezes de- 
putados do Pará formularam uma queixa 
contra o snr. Oliveira e isto bastou para que 
o: governo o demittisse bruscamente, inde- 
pendente do parecer do procurador da co- 
rôa e sem sequer ouvir o accusado ! À ex- 


carregado de negocios, com mesquinho or- 
denado que mal lhe chegava para viver com 
rigorosa economia, e o barão de Moreira 
sobre os largos proventos licitos do consu- 
lado converteu-se herdeiro nato dos seus com- 
patriotas falecidos n'este paiz ab-intestato , 
e com taes largos meios não é dificil obter 
bons e officiosos patronos, não só para lhe 
ser relevada uma simples falta mas até para 
se lhe cohonestarem as mais nojentas trafi- 
cancias e malversações. O qnr. Oliveira foi 
arguido em 1856 de ter promovido ou adhe- 
rido á deportação de dous on tres seus com- 
patriotas assistentes no Pará facto de que 
tambem é arguido o barão de Moreira e do 
qual existo prova de proprio punho d'este 
funceionario, em poder de José Antonio Gon- 
galves Barboza. Entretanto o snr. Oliveira 
foi demittido do seu" lugar com a maior sem 
ceremonia e de modo muito inconveniente e 
o barão de Moreira ainda é consul geral de 
Pobigal no Brazil, ainda está percebendo 
metade dos proventos do lugar! Miseria! 
Entretanto o mor da patria e quiçá o 
da familia esfriam com estes tristes exemplos 
que dão aquelles que estão encarregados dos 
destinos da nação. 

Felizmente, porém, a imprensa desinte- 
ressada e patriotica das cidades do Porto, 


gal a par dos povos do norte do reino, tem 
se incumbido com denodado esforço de oppor 
como barreira ante essa-triste ordem de cou- 
sas os seus clamores reunidos em um só 
queixume, em um só pedido da justiça que 
se lhes tem negado. 

Honra a esses irmãos dedicados, aquem 
as dores de tantas victimas commovem além 
do Oceano! Honra a esse grupo numeroso 
de bravos, de corações leaes e generosós 
que não receian comprometter-se para com 
os poderosos protectores do barão de Moreira, 
pleiteando em fúvor de um causa santa—a 
da familia ! Por entre as maguas que nos 
restam e as duvidas que ainda nos assaltam 
tanta dedicação é a mais doce, a mais grata 
das consolações. 

P. 8. Remettemos-lhe copia de duas car- 


sara ee sm es, 


ceira vez o exercicio consular (à custa das! 


plicação é simples. O snr. Oliveira era en- 
y 


Coimbra, Braga e outros pontos de Portu-|. 


tas das que acima fallamos. São duas pe- 
cas importantes que merecem toda a atten- 
ção dos seus leitores, e que provam exube- 
rantemente que o barão de Moreira não tre- 


firmadas. 

Que julguem agora os leitores do «Com- 
mercio do Porto» se o barão de Moreira é o 
consul que os portuguezes precisam no Rio de 
Janeiro. ” 

Eis as cartas ; 

« Lisboa 12 de maio de 1862. 

« Meu presadissimo amigo e senhor. — 
Não tive ainda o prazer de receber carta do 
v. 8.º, todavia conservo tão viva a recordação 
das innumeras finezas que me prodigalison, 
que quero dar-lhe noticias minhas e do negocio 
que aqui metrouxe. 

« Os meus inimigos andam desorientados. 


que a gento da primeira plana do paiz se tem 
dignado de honrar-me é para elles um verda- 
deiro flagello e mais cruel lhes faz parecer o 
desprêso e indiferença com que elles são em 
toda a parte acolhidos. 
s À imprensa da capital só sabe tecer-mo 
espontancos elogios; não assim a do Porto, que 
de mãos unidas com os exbaiwadores vindos 
d'ahi expressamente para me aggredirem não 
me poupam ás diatribes nojentas e ignobeis 
que o amor do ganho lhes inspira. 
N'aquella cidade engendron-se ha pouco 
uas representações contra mim, uma ao Rei, 
ira à camara dos deputados. Foi nomeada 
| commissão de 8 parelhas de ursos. 


que commetteram tantas inconveniencias e 
souberam apresentar-se com tamanha insolen- 
ciwe audacia, que El-Rei, as côrtes, os minis- 
tros e o publico em geral enfadaram-se se: 
mente com elles, a ponto do governo lhes di- 
zer francamente que não me demittiriae que 
havia desustentar-me por dignidade propria ! 
Os homens quizeram pactuar e transigir,.... 
nada conseguiram, porém. É 
«Ultimamente lembrou-se esta sucia de pa- 
tifes que devia conspirar-se contra o pobre 
Jeronymo e tão habilmente o feriram que o 
governo resolveu mandar o snr, Nazareth to- 
mar conta interinamente do consulado. 
« Sinto devéras o dissabor que elle ha-de 
ter, mas eu nada pude conseguir em con- 
trávio. - 
« Finalmente a minha questão deve bre- 
vemente decidir-se e parece-me poder-lhe asse- 
gurar que os meus inimigos não terão ganho 
de causa. 
« Não quero roubar-lhe mais tempo. 
« Queira dar-me as suas ordens e dispôr 
com franqueza de quem tem a honra de ser 
« De v. s;*? 
« Amigo v. 


«DB. de oreira. 

« Lisboa 8 de maio de 1862. 
« Meu presado amigo e snr. 

« Devo a v. s:* uma breve noticia da mi- 
nha questão, já pelas finozas que me prodi- 
galisou, já pelo benevolo interesse com que 
sempre se dignou de olhar para este melan- 
colico pleito. : 
« À face do negocio não está tão som 
bria como. os meus adversarios o tem propa- 
Indo, por"que felizmente a publicação da 
minha apologia e biographia, que tem sido 
lidas com interesse, opevou forte reacção na 
opinião publica e lançou um raio de luz nos 
espiritos vacillantes, que viam gemer a im- 
prensa com acintosas publicaçães, e quo a ti- 
nal conhecem a sem razão, o nenhum funda- 
mento d'essas accusações, manifestando fran - 
camente o desgosto que lhes causam essas 
ereatuvas sem consciencia que para satisfa- 
ção de, mal adquiridos odios, tem emprega- 
do meios altamente reprovados. 
« O governo de S. M. que conhece a fun- 
do a origem ignobil de todos estes manejos, 
timbra em dar ao seu empregado a consi- 
deração que póde,; reconhecendo aó mesmo 
tempo a conveniencia de.me sustentar para 
dignidade propria. 
« Eu ufano-me. sinceramente ao ver que os 
meus calumniadores para os quaes nenhum 
meio é defezo, não podessem ainda, por ver- 
gonha sua, fazer uma unica accusação que 
se sustentasse ! 
« No Porto é onde elles tem o seu exsrcito 
e o seu arsenal, d'ahi é que parte o impul- 
so que pdo em perpetuo movimento a qua- 
drilha que me persegue. E" lá a séde dos 
meus inimigos, que nada esquecem para che- 
garem a seus fins. 
« Os embaixadores que d'ahi vieram ex- 
pressamente, fatigados e sem influencia, pre- 
vendo além disso a impossibilidade de canta- 
rem victoria, endossaram a procuração de 
perseguição a outros, que elles consideram 
de mais importancia na escalla social. 
« Estes novos sattellites “do astro das 
estrellas Jembraram-se de engendrar outras 


longada. Talvez. Sempre teve o absurdo no 
mundo inteiro poder incontestavel. Entre 
nós.passa com força de lei. Alagou-se o rei- 
no em sangue desde Valpassos até ao Alto 
do Viso e desde Vianna do Alemtejo até 
Torres Vedras. Gemeu na cadeia popular 
o duque da Terceira, Foi para África por 
ordem de Lisboa o conde de Bomfim, am- 
bos soldados antigos da liberdade, ambos 
proscriptos por D. Miguel, ambos camara- 
das do Duque de Bragança e officiaes do 
seu estado-maior general! E tudo para honrar 
o absurdo! 

Passos (José) e Saldanha tinham.sido com— 
panheiros na emigração, amigos intimos no 
exilio e colaboradores energicos na funda- 
ção do partido progressista em Portugal. 
Eram agora inimigos sem saberem que a 
Providencia, impellindo-os um contra o outro, 
lhes reservava aindamais nobre encargo, em 
que, esquecidas as dissensões actuaes, voltas- 
sem 4 antiga amisade e boa corresponden- 
cin no serviço da patria. o 

Foi a resistencia da junta uma grande 
lição para todos. Aos governos teimosos em 
contrariar a vontade popular respondeu a 
nação com igual teima em os destruir. Cus- 


tou caro o ensino é aproveitou à um só ho- 


mem. Teve um unico discipulo aquelle pro- 
Iôngado curso normal de politica. Foi o du- 
que de Saldanha. Esse aprendeu, fez acto so- 
lemne em 1851, obteve ser approvado pelo 
paiz e pela Europa e salvou o reino. 

Os outros ficaram a gritar que eram el- 
Jes os. verdadeiros liberaes, os verdadeiros 
amigos da ordem e os verdadeiros defenso- 
res da Rainha, apesar de terem levado ás bor- 
das do abysmo throno, ordem e liberdade, 
de certo com grande boa fé e sincero desejo 
de acertar, mas tambem com pouco tacto po- 
litico, sem conhecimento das tendencias eu- 
ropêas e com singular imprevidencia icerça 
do futuro. 

Eu não creio nos que se dizem verda- 
deiros Jiberaes. São os Dulcamaras da po- 
litica. O frasco do elixir que elles apregoam 
tem dentro a agua chilra da azeitona, A li- 
berdade é aliberdade. Não ha liberdade ver- 
dadeira porque não ha liberdade falsa. N'jsso- 
se parece com Deus. Falsos deuses tambem 
é expressão viciosa. 

O despotismo e a licença -não são liber- 
dade verdadeira nem falsa. São a negação 
absoluta do principio livre. Partem do mes- 
mo ponto, descrevem arcos iguaes como a 
cirgumfgrencia de my girgulo 


tinta EM 


, 


pes 


+ 


e vio reunir | 


se complacentemente com admiração dos ton- 
tos e justo desprêso dos menos lerdos. 

- Por causa d'estas pequenas distincções, 
exageradas pelos parasytas da politica,se com- 
bateu entre irmãos em Portugal desde o ou- 
tomno de 1846 até ao verão do anno seguin- 
te. Nunca se vira resistencia tão affincada- 
mente sustentada. Batia a junta com o pé 
no sólo portuguez e surgiam-lhe-exerêitos , 
esquadras, officiaés e dinheiro. Desappare- 
ciam? Das entranhas da terra brotavam ou- 
tros. 

Faltava principe que conduzisse à peleja 
as hostes populares como em 1833, que com- 
im O respeito do seu nome as am- 
bições individuaes e que centralisasse na sua 
mão poderosa tantos e tão' diversos elemen— 
tos de força. Suppriranh esta falta a justiça 
da causa, O interesse commum e a memoria 
dos portuenses, e salvaram a liberdade e o 
throno que o braço poderoso de D. Pedro 
restaurára com prodiígios de valor e deixá- 
ra confiado à guarda dos seus companheiros 
de armas e.da nação inteira. d 

O melhor general da junta e o seu pri- 
meiro estadista foi o coração de D. Pedro. 


(Continia, 


pida em atassalhar as reputações mais bem. 


As demonstrações de valiosa sympathia com. 


representações, com que pode: 
ras, repudiadas como falsas e 


dessa noya mons 
ra. No parla- 
um O triumpho 


+ truosidado 1 
mento, po 


que imagi na derrota por 
que em g os deputados receberam 
a tal repr o com indifiecença, 

mas io vecticas que se me pretendium 


dirigir, 6 us portuduzes tiveram de devora 
nas galerias o desprezo cont que a sua obra 
era aculbida e até o escarneo com que elles 
eram olhados. = 

Isto veio de que a apresentação era impor- 
tuna; a lingoagem inconvenientissima, e de 
que os seus excessos, os seus desvarios e fal- 
sidades teem acarretado grande animadver- 
são do publico e dos homens sensatos. 

Deus queira que não custe ainda bem 
caro a ingerencia indebita de negocio tão me- 
lindroso aos que o promoveram. 

Esta vergonhosa lucta está prestes à ter- 
minar, nem podia durar muito em vista do de- 
sanimo dos meus accusadores e das demons- 
trações de valiosa estima e sympathia que hei 
recebido da gente da primeira plana d'este 
paiz, a quem mais consideração ainda espero 
merecer logo que conclua a pnblicação, que 
vou começar, dos muitos e honrosos docu- 
mentos com que me mimoscaram 4 minha sa- 
hida pessoas altamente respeitaveis. 

« Continúo, como sempre, a confiar-me 

«Dev. s.*, 
« Amigo muito v.” e cr.º, 
b « B. de Moreira. » 
e e mes 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oficial do Dranio 
DE LisMOA n.º 143 de 30 de junho” 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Anuncio de que no dia 7 d'agosto, perante 

o governador civil d'Aveiro, se hão de arrematar 

bens portencentes no convento das religiosas de 5. 

Berdardo em Arunca, avaliados em 2:5073000 réis. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR « E: 

Portaria, determinanlo que sejam escusos do” 
viço da armada ou a elle fiquem sujeitos vari 

maritimos recenseados no 3.º districto do depar! 

mento do norte; 


Aviso nos navegantes. 

MINISTERIO DAS ONRAS PUBLICAS, CONMERCIO E 

INDUSTRIA ) : 

Receita geral do caminho de ferro: do sul, na 
semana de La 7 de junho. 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS ; 
Relação de purtnguezes falecidos no Rio do Ja- 
neiro, no mez Wubril passado. 


8! 


INTERIOR 


Lisboa 30 de junho - 
(Corr. part. do Commercio do Porto) - 


O dia não abunda em assumptos, o que 
não admira. E” segunda-feira e é feriado. De 
hontem só haveria a dar conta de muitos di- 
vertimentos'e passeios de campo. À gente 
que ficou na cidade foi para os touros. Dizem 
ter sido grande a corrida de hontem. Mais 
adiante diremos d'ella o que ouvimos, 

Hoje só se falla da ordem do snr, minis- 
tro da fazenda 4 junta do credito publico para 
a creação do bond de quatro milhões de Ji- 
bras. Não sabemos o que ha a este respeito 
na junta. Parece que ha alguma cousa, mas 
à se poderá saber. Hoje, como dia 
, não se renniil à Ju ta. 

Basta fallar na creação de um bond de de- 
zoito mil contos para assustar. Para-muitos a 
razão do susto está na somma. Mas não deve 
“ser assim. E” incontestavel: que o, governo 
precisa de um emprestimo avultado e precisa 
— verdade seja dito — para despezas que es- 
tão legalmente votadas e authorisadas. Não 
ha, portanto, nada que dizer contra o facto 
— emprestimo. E' necessario, é indispensavel, 
não púde haver governo sem o contrahir. O 
que cumpre saber é as condições com quo é 
feito. E esteo ponto que imprensa cumpre 
examinar. Cumprirá tambem examinar o que 
a junta ponderou sobre o assumpto, se effecti- 
vamente alguma cousa quer ponderar, como 
-por ahi se diz. 

Não nos enganámos em dizer que o con- 
tracto da venda do caminho de ferro do Sul 
ou não passaria na camara dos pares on não 
lhe seria submettido á discussão na sessão 
que hoje finda. Deu-se este nltimo caso. O 
contracto já está na respectiva commissão da 
mesma camara , mas nem esta-deu pareeér 
nem o governo instou por elle, nem a coni- 
missão está nas ideias de dar parecer favo- 
ravel ao contracto. 3 

Fallaremos agora na funeção dos touros, 

Verificon-se, como estava annunciado, a 
corrida de touros em-beneticio dos asylos de 
Santa Catharina, S. João e Ajuda, Assisti- 
ram Suas Magestades. 

O snr. Ribeiro Montanha ofereceu os 

« toufbs, entre os quaes havia um ou ontro co- 
varde, mas a maior parte oferecia boas sor- 
tes. Os bois eram corpolentos, nédios eclaros. 

Os artistas trabalharam bem, distinguin- 
do-se'todavia os irmãos “Robertos e os Cade- 
tes. O trabalho d'elles, assim como o dos ca- 
valleiros, foi gratuito. 

O circo estava cheio de espectadores. So- 
bre a tribuna real fluctuava, a par da por- 
tugueza, a bandeira de Saboya. Este facto 
era allusivo ao enlace de Sua Magestade El- 
Rei o Senhor D. Luiz com a princeza Ma- 
via Pia. 

O snr. Antonió Rodrigues Sampaio es- 
tava no dia 11 em Roma. D'alli tem escri- 
pto duas cartas ao snr. Antonio Augusto 
Teixeira de Vasconcellos. Este cavalheiro 
tem-nas publicado na «Revolução de Setem- 
bro.» São cartas muito interessantes, — in- 
teressantes pela descripção da viagem e in- 
teressantes pela apreciação da alguns factos. 
de que o sur. Sampaio dá noticia. 

As pessoas que querem vêr a exposição 
mais á sua vontade e menos encommodadas de 
bulicio é agora que vão. Ha tres dius foram 
daqui os snrs. Custodio Rebello de Carva- 
lho, Luiz do Rego da Fonseca Magalhães e 
a sua esposa, no paquete da carreira do Bra- 
zil que partiu hoje para Southampton foi a 
esnr.º baroneza de Santos e seus filhos o snr. 
barão de Santos e o snr. dr. Americo € ain- 
da outras pessoas se preparam para ir. O sor. 
dr. Americo antes de partir pediu a exone- 
ração de commissario dos estudos em San- 
tarem e de professor do semimario particular. 


Provincias É ri 
COIMBRA 29 DE JUNHO — (Do nosso 


correspondente) — E" possivel que à hora em 
que escrevo tenha havido segunda manifesta- 
ção na Covilhã, um pouco mais séria que à 
do dia de Corpo de Deus, porque, segundo 
leio n'una carta que me escreveu um amigo 


em salvar as emdata 


o de: 20 membros f E» jornal dem notie 


c nte, a multidão, ao re- 
«da manifestação dy que este 
zia que voltava no dia 
de 8. Pedro para se pronunciar contra a ar- 
rématação das resdas mimicipaes, 

No emtanto, vou dar noticim eireunstan- 
cinda do que se passou na primeira manifes- 
rei que não tenha lugar segun- 


G 
Eu rep 
qe vou trdnsmitir aos leitores “summaria- 
mente. 

Esta manifestação do dia de Corpo de 
Deus na Covilhã não surprehendeu a autho- 
ridade administrativa, porque fôra anmuncia- 
da em pasquins com dia certo, e por isso os 
regedores tiveram ordem de avisar os seus 
parochianos para não irem á capital do conce- 
lho no dia de Corpo de Deus, e effectivamente 
conseguiram desviar muita gente. Apesar, 
porém, de tndo, a massa de povo que se reu- 
uiu na Covilhã era imensa, avultando muito 
as mulheres, que eram ímuitas, e correspondi- 
das pelo acenar de lenços por muitas naturaes 
da villa. Esta circumstancia explica-se bem, 
mas não hei-de sor eu que me metta” n'essas 
cousas. 

Vamos ao que se passou, sem commenta- 
rios nem explicações. 

Fez-se a p) ão do Corpo de Deus sem 
o menor indiçio de. desordem nem de agita- 
ção. Mas logo que a procissão se recolheu, 
romperam da multidão vozes, subiram ao ar 
mnitas girandolas, e, dizendo todos «vamos a 
isto», levantaram vivas 4 santa religião, ao 
Summo Pontitice e ao Rei, e ordenaram que 
à procissão percorresse de novo as ruas da Co- 
vilha, no que foram promptamente obedeci- 
dos sem a minima hesitação, continuando o 
sequito na mesma ordem e fórma,” com a dif- 
ferença que ficou na igreja o Santissimo e os 
andores que conduziam as imagens da pri- 


nada menos que 80 padres. A força, que ex- 


onte da igreja, mula espectadora de tudo. 
| Em todo o transito se repetiam os vivas; 


vas, como elle queria. O administrador, para 


deliberado. pela reflexão do transito, sua ou 


a não encontrou e pacificou-se. 


vam. 


* Dize 


é q ses 
n ou ros que a tropa fôra mandada 


phica. Demorando-se à proeissho no transito 
duas horas, havia de certo tempo de o con- 
sultar e obter resposta. Não sei, porém, se isso 
se fez, nem acho muito provavel, porque mais 
perto estava o governador civil e o general da 
divisão. . 

Agora transcrevo com todos os pontos e 
virgulas o seguinte periodo da carta que re- 
cebi e de que me tenho aproveitado no que te- 
nho escripto até aqui sobre as noticias da Bei- 
ra Baixa: 

« Este numeroso ajuntamento dispersou a 
uma voz que lhe arengou é a que elle obede- 
ceu de prompto, terminando por estas pala- 
vras : — Cumpristes o vosso dever; mostraes 
que sois christãos, 6 manifestastes á Enropa 
que tendes respeito pela religião catholica e 
pelo Sumino Pontifice. Pie 

a Proferidas estas palavras, não so ouviu 
mais motim algum' e cada um tomou o cami- 
nho de sua casa em paz e socego. à 

A carta não cita nomes, e por isso não 
sei quem foi o orador, nem uma corresponden- 
ia que publica o «Tribrno Popular», e que 
cita individuos como anthores d'esta manifes- 
tação, menciona esta circumstancia ou a attri- 
bue a alguns deles. | ê 

O que parece certo é que o povo das po- 
vonções Aldeia do Muttos, Aldeia do Santo, 
Verdelhos e Uvjues vinha preparado e delibe- 
rado para mais alguma corsa do que vi- 
vorio, porque vinha armado, e mais algumas 
povoações fariam o mesmo, se não fosse or- 
dem em contrário, emanada da Covilhã. Es- 
tes mesmos deixaram as armas em uma fabri- 
ca, a pedido de quem dirigia aquella expedi- 

o. 


pec es 
O meu informador explica n'estes termos 
a causa da agitação popular que se nota alli : 
“« Na linha eomprehendida entre Covilhã, 
Fundão, Alpedrinha e Castello Branco teem 
us alvorotos por motivo as pesadissimas con- 
tribuições municipaes indiretas, sem allivio 
das directas. O povo é vexado e opprimido 
pao urrematantes, fazendo-lhe pagar contri- 
uições por insignificancias, levadas muitas 
vezesem uma cesta para vender, como; por 
exemplo, a venda de dous ou tres frangos, 
tres ou quetro queijos, ete. » 
k N'alguns mercados tem sido necessario o 
auxilio da força armada para os arrematantes 
fazerem a cobrança, e ainda assim não a ptt- 
deram fazer uma vez no mercado de Fundão 
e outra no de Alpedrinha. 

No mercado de Alpedrinha do dia 22 do 
corrente esteve proxima uma grande desor- 
dem entre o povo e 60 praças de infanteria 'e 
uns 30 cavallos, por causa da tal cobrança. 
Ainda honve gritos de «vamos 
como o incidente teve lugar no fim da feira, 
muito povo já s6 tinha retirado e a desordem 
não progrediu. Todavia, os feirantes protes- 
taram desforrar-se no seguinte mercado, 

Ao menos avisaram a authóridade 'para 
tomar todas as medidas preventivas que. jul- 
gar necessarias. 

A necessidade de organisar as finanças 
municipaes de uma maneira uniforme, é de 
habilite os municipios a satisfazerem os seus 
fins, 6 tnanifesta e urgente, mas ereio que 
ainda não mereceu o estudo aos nossos ho- 
mens de Estado. Os nossos governos e o nos- 
so parlamento em regra fogem dos negocios 

ublicos, que demandam estudo meditado e 
largas investigações, As disctissões comesi- 
nhas, e que se prolongain até se esgotar a 
inscripção repetida, sho as que só exigem 
dotes de declamar é o uso dé lugares com- 


se encerra fimanhã. Tbm terminando algumas 
questões, não sei de que se hão-ds oveupar 
certos oradores e certos publicistas, Parece 
quejá andam deitando o olho à questão do 
snr. bardo de Moreira ! ! À ' 
Hontem turvaram alguma cousa as poticas 
aguas que leva o Mondego, sem, cumtudo, 
angmentarem de volume. Provavelmente ul- 
guma trovonda carregou para o nascente, e 
é pena que passasse de chuva, que é muito 
precisa para os tnilhos do monte ou de terra 


abundante em saraiva, que póde des- 
truir todas as bem fundadas esperanças de 
uma safra abnndante dé azeite e fasoavel 
colheita de vinho, seg o mal não atacar, Por 


E EN 


meira vez. O clero ia representado alli por 
cedia a 200 homens, permaneceu formada de- 
mas notava-se no povo certa ira contrá a tro- 
a, por ella não ter tirado as barretinas aos vi- 
evitar algum conflito, dirigiu-se apressuda- 
“» |mente ao commandante da força a pedir-lhe 
"| que a recolhesse a quarteis, e assim se fez, de 
maneira que quando o povo, mais irritado e 
alheia, foi procurar à tropa/onde a deixou, já 
a E o] 

Foi nin excellente expediente do adminis- 


trador,, EA (lag alarido so to oe lou, 


retirar pelo governo por uma parto telegra- 


mos a elles», más' 


muns. E” o que se fez em toda a sessão que 


secea, como se diz no alto districta, e fosse” 


emquanto o mulfivion atacado com força; para o tribunal do civel, e outros dous para ves de Faria Vania, João Antonio da Co: 
É 


e em aúlitas pêrtes nem se conhecefainda, 
Lembro-me, poréni, que o anno passado acon- 
teceu a mesmo, e, todavia, o vinhoperdeu-se 
na maxima parte, Assim mesmo foto tico 
anno, depois que appareceu a molestia, que 
em alguns concelhos deste districto houve 
(vinho pouco ou muito. Nos outros annos os 
cachos só serviam para aguardente, porque só 
a se poderiam pisar, e sem fructo, por- 
que não tinham sumo. 

Apesar, porém, das boas noticias agri-- 
colas que ha d'este districto, de Mira diziam 
em duta de 20 o seguinte no «Commereiu 
de Coimbra» : 4 

« Assearas de batatas seccaram comple- 
tamente; as cepas acham-se já atacadas da 
molestia; fructas poucas ou quasi nenhumas 
ha; omilho e feijão apresentam um aspecto 
assustador. Parece que contra este concelho 
estão conspirados tados os elementos. » 

Nos outros concelhos: tambem se perde- 
ram os batataes que foram semcados cedo , 
mas no resto foram mais felizes de que o de 
Mira, se efectivamente são exactas as noti- 
cias que refere o correspondente. 

Na mesina correspondencia lê-se ainda o 
seguinte, que póde servir de estudo : 

aNasipute de 10 para 11 do corrente deu- 
se na praia d'esta costa um caso muito ex- 
| traordinario : — seriam 10 para 11 horas 
quando se ouviram.tres grandes bramidos do 
mar, que foram ouvidos a muitos kilometros 
de distancia: após estes bramidos o mar alte- 
rou-se, e, encapellando-se, arremessou-se com 
muita bravura pela costa. Este phenomeno 
foi observado por muitos pescadores, que, 
aterrados e luctando já com as ondas, tize- 
ram todo 'o possivel para salvarem os barcos 
eutensilios pescatorios que o mar parecia de 
proposito querer absorver: foi um caso novo 
de que não ha memoria. Este aúno tem ha- 
vido uma grande fulta de pescado. » 

No dia 23 encontrou uma pastora no si- 
tio do Carregal, junto da estrada que vai 
para a Rocha e S. Paulo de Frades, n'este 
concelho, uma creança morta deitada n'uma 
cama de fitas entre dous pinheiros, e coberta 
com matto-e tres pedras! A creança tinha 
sido asphixiada com um lenço, que ainda ti- 
mha em volta do pescoço. é 

Conduzida para a administração e exa- 
minada: por peritos, declararam estes que ti- 
nha “dous mezes, porque não sepodia imagi- 
nar tanta robustez é desenvolvimento em rg- 
cem-nascidos. Eb 20) 
les A policia procedeu com energia no es: 


obrimento, do author ou authores de tão 

orrendo crime, e hontem de tarde foram 
presas-à mãi e uma mulher que a conduziu, 
Não se sabe ainda sea mãi mandou a creança 
(para a roda e a portadora a matou no cami- 
nho para poupar passadas, ou se'ambas ti- 
nham accordado no crime, 

A segunda andou hontem de manhã na 
cidade, mas não pôde ser presa. De tarde, 
«quando o foi pelo regedor, estava já doente e 
dando indicios de, envenenamento nas conti- 
nuas evacuações. Provavelmente, vendo que 
a justiça tinha tomado conhecimento do cri- 
me, “doen-lhe aconsciencia e veio aqui com- 
prar alguma porção da herva de ratos, que 
aqui se vende livremente! A lei prohibe a 
venda do arsenico ou senica, mas como não 
lhe deu o nome de herva dos ratos, com que 
o denomina o vulgo, vende-se a quem a pro- 
cura nos mercados e naslojas! Não commen- 
to, porque já o fiz muita vez. ' 

Das festas deS. Pedro muda direi. Foia 


de haver mais luxo em algamas ruas, em thro- 
nos e sanephas de damasco, ete. 


À r 
* NOTICIARIO 

« Vinda de SS. MME. — Continúa com 
insistencia o boato de que 88. MM. os Senho- 
'vesD. Luiz Le D, Fernando véem a esta ci- 
dade assistir d solemnidade da collocação da 
pedra fundamental do monumento de D. Pe- 
| dro IV no dia 9 do corrente. 

Diz-se que algumas cartas particulares d 
Lisboa dão esta noticia como certa: à 

Comtudo, crômos que nada ha positivo que 
Se possa afiançar. É 4 

Alfandega do Porto. — E' ex- 
traordinario o rendimento que: está tendo 
a alfandega do Porto, indo em consideravel 
augmento de anno para amo. O do anno 
economico findo excedeu o do anno anterior 
em mais de 250 contos de réis. Para o au- 
gmento da receita continua a contribuir a 
importação de agoardente estrangeira , que 
ha-de durar em quanto a molestia das vi- 
nhas não abandonar os nossos vinhedos, a 
mais “activa fiscalisição estabelecida para evi- 
tarocontrabando do assucar,berm como o maior 
consumo que este genero tem tido. 

Eis 0 rendimento comparativo dos dous 
ánnos economicos : E! 
Rendimento em 1861-1862. 2.36 
Idem em 1860-1861....,.. 2.11 
Augmento de receita em 1861-" 

1862... 5 


Durante o amnno economico de 1861-1862 
foram importados 4. 155:206 litros ou 7:781 
pipas de aguardente estrangeira, sendo os 
direitos 490: 1665710 réis. 

A quantidade de assucar: importada no 
mesmo anno foi de 5.450:582 kilogrammas, 
sendo os direitos 403:8718355 réis. | 

Lyceu nacional do Porto.—Prin- 
cipiáram hontem no Iyceu nacional os exa- 
mes do 1.º anuo de francez. A meza dos 
examinadores é composta dos snrs. João Ba- 
ptista Pereira Leal, presidente; Luiz Anto- 
nio Pinto d'Aguiar Junior e Luiz José Mon- 
teiro, arguentes. - 7 

Santa Casa da Misericordia. — 
Principiou hontem de tarde é continta hoje 
no pateo da igreja da Misoricordia a exposi- 
ção dos retratos dos  bemfeitores d'aquella 
Santa Casa. | 

O mais antigo é o de D. Lopo d'Almeida, 
fundador do hospital de Santo Antonio, e os 
mais modernos, que pela primeira vez appa- 
receram este anino, são 08: dos snrs, Manoel 
Lopes Guimaries, Manoel Nunes dos Santos e 
Joaquim Alves da Fonseca Loureiro. * y 

Hoje, pelas 3 horas da'tavdey terá lugar a 
eleição da nova meza. E 

Edlicio de $. João Novo. — Ter- 
minou-hontem a vistoria no edifício de S. 
João Novo. Confirmou-so que: tinha capaci- 
dade para accommodar não só os tribunaes, 
mas tambem os cartórios dos escrivães do ci- 
vel e do crime: e 

- As'despezas a fazer foram orçadas em 
tres contos de réis, sendo 1:5005000 rs. para 
reparos, 5008090 rs. para mobilia. 

O edificio tem tres grandes salões, um 


repetição das do S. João, com 'a diferença | 


pos dous tribumaes do cri 
Tractani-se de empregar 
para que no prosimo S. Mi 
se possam mudar 08 Cartorios. 
Compazhia Segurança. 
gunda feira reuniu-se a assemblea geral da 
Companhia de Seguros Segurança, para lhe 
ser presente o relatorio da direcção e con- 
tas da sna gerencia durante o anno econo- 
mico que findava. 

Foi eleita a commissão que deve exami- 
nar as contas e dar o seu parecer. 

+» Pargesta comissão foram eleitos os snrs, 
barão de Nova Cintra, Antunio Ferreira da 
Silva Brito e João Antonio da Silva Guima- 
rães. 
F.i marcado o dia 15 do corrente para 
a reunião em que esta commissão deve apre- 
sentar o seu parecer. 

Palacio de Crystal Portuense. 
— Está a concurso. de 10 dias, a contar do 
1.º do corrente, a arrematação da construc- 
ção dos alicerces do Palacio de: Crystal, que 
será feitá por empreitada, e-que deverá ficar 
concluida no praso de dous mezes, que princi- 
piaráa contar-se 8 dias depois da arremata- 

ão. 
É Já está feita uma grande parte ta expro- 
priação. 

Por tudo isto se vê que já não é lícito du- 
vidar da realisação de uma obra que será para 
esta cidade um dos mais brilhantes monumen- 
tos da sua civilisação e de tanta glória para 
os benemeritos e prestantes cidadãos que tan- 
to a peito a tomaram. 

Falta de policia. —E' notavel a 
absoluta falta de policia no sitio da Porta 
Nobre, onde continuamente se dão conflictos 
e desordens. 

Os cocheiros dos carros e caleches "nem 
respeitam os transeuntes quando, despedem 
chicotadas, que não poucas vezes alcançam a 
cara das pessoas que lhes vão proximas, nem: 
lhes importa atropelar gente ! k ' 

No dia 28, sendo alli atropellado um in- 
ditiduo por nome João Tavares, juntou-se 
muita gente indignada contra o bolieiro, que 
fugin a salvo, porque alguns donos dos car- 
ros são cabos de policia ! 

Reina alli uma completa anarchia! Às 
desordens entre barqueiros e cocheiros são 
continuas; O zelador municipal é insultado a 
cada to, e mem a guarda é respeitada ! 

Sendo isto assim, como nos assegura pes- 
soa de credito, esperamos que as authorida 
des providenciarão convenientemente. 

Morte repentin Hontem da 1 
hora para as 2 da tarde estando a principiar 
a jantar um caixeiro do snr. Henrique de 
Souza, regedor de S. Nicolau e morador em 
S. Domingos, foi repentinamente atacado de 
um malde garganta e tão violentamente que 
meia hora depois tinha deixado «de existir. 

Chamava-se Antonio José Coelho Pereira 
e era natural de S. Miguel das Aves, nó 
concelho de Villa Nova de Fafhalicão. Tinha 
18 annos de idade. ” 

Desgraça. — Hontem, ás 9 horas e 
meia da noute, achando-se em, estado de em- 
briaguez, dormia, deitado em um dos cantos 
do arco n.º 14: do caes da Ribeira, o carrejão 
José Preto, que, ha dous dias, tinha sabido da 
cadeia, onde entrára no dia 18 arguido de fe- 
rimentos. ; p 
patrulha, que alli girava, obrigou:o a 
levantar-se ea sahir do sitio, porém o desgra- 
gailo, estonteado pelo somno e ainda tomado 
'do vinho, foi cambaleando para o lado dos 
| Guindaes, e tão pouco senhor de si, que, apro- 
ximando-se da beira do caes, cabiu ao rio e 
morreu afogado. 

O cadaver ainda não appareceu. 

Esta desgraça podia evitar-se se a patru- 
lha conduzisse o infeliz para a primeira esta- 
ção, como nos parece deveria fazer, 

Impedimento. — Já chegou a por- 
taria do ministerio da justiça, que declara 
impedido do exercicio do seu lugar de es— 
erivão da Relação d'estacidade, o snr: Adria- 
no Augusto da Silva Pereira, Deve breve- 
mente chegar a confirmação do serventuario 
o: sur. Manoel Antonio da Silva Mello, que 
sendo apresentado pelo snr. Silva Pereira, 
foi, precedendo o competento exame, propos- 
to pelo snr. presidente da Relação. 

Novo jornal. — Consta que em Gui- 
mares vai apparecer um novo periodico com 
o titulo «Deus e Patriav. ui 

arrematação de bens eceleslas- 
'ticos.— No dia 7 d'agosto serão arremata- 
dos no governo civil d'Aveiro bens: perten- 
centes ao convento das religiosas de S, Ber- 
nardo, em Arouca, avaliados em 2:5979000 
reis. js; ; 
Naufragio.—Na sexta-feira 27, ao sa- 
hir a barra de Aveiro, foi submergida a ras- 
ca Patusca, em consequencia de ter batido 
no banco. Segundo diz o «Districto d' Avei- 
ro» suppõe-se que a rasca batera por acaso 
em cima de algum ferro dos muitos que, 
por alli ha'“perdidos;, ou d'um pedaço, do 
casco d'um navio ha tempos nanfragado ão 
sul! d'aquella” barra, e que para agelle sitio 
fora arrastado pela corrente, 

A rasca vinha para o Porto com car- 
ga de sal e pertencia aos snrs. viuva Bar- 
bosa & Filhos da praça d'Aveiro. 

Melhoramentos postaes. — Por 
ordem da sub-inspecção geral dos correios 
principiou desde hontem em diante a haver 
correio. diario de Braga para Prado, Villa 
Verde e Povoa do Lanhoso. 

Diz o «Commercio de Braga» que toda 
a correspondencia que fôr dirigida d'aquella 
cidade para Ribeira de Pena, Villa Pouca. 
Chaves é Vinlnes, deve ser alli lançada nãs 
caixas do correio até á uma hora da tarde, 
porque de hontem em diante principiou tam- 
bem a ser expedida pelo correio de Guima- 
rães. A correspendencia de Braga, para Vil- 
In Reul começa tambem a ser expedida por 
este mesmo  correiu todas as segundas, quar- 
tas e sextas feiras, Rh portos 

Passageiros. — O vapor «Lisboa» sa- 
hido hontem: para Lisboa, pelas-5 horas da 
tarde, conduziu a seu bordo 59 passageiros 
e entre elles os seguintes: ' 

Albert Hoodstmaris, Agostinho Luiz An- 
tonio Honorato, João Antonio Marçal, José 
do Nascimento Lopes, Francisco José Ribeiro. 

Passageiros do Brazil, — O va- 
por paquete inglez «Paraná,» entrado na se- 
gunda feira. no Tejo, conduziu. do Rio de 
Janeiro para- Lishoa :os seguintes, passagei. 
ros ) ! 


nel já para alli 


Gaspar Luiz Pinto, Manoel. Ignacio Bo- 
zerra, Joaquim Tavares de Sousa, José da 
Costa Braga, Custodio Francisco da Motta, 
Joaquim Vidira de Sousa, Antonio! Gomes 
do Amaral, Antonio Carneiro da Costa, An: 
tonio Diniz Ferreira Coelho, Cesar. Gomes 
de Brito Pereira e sua senhora, Antonio Fer- 
reira de: Oliveira, Jusé Mendes Guimarães, 
Joaquim Pacheco da Silva, José Ferreira de 


' 


s meios precisos f 


ta,) 


4 


umocl Luiz de Araujo, Antonio José 
Costa, Antonio Pelllradhines, Antonio 
pes dos Santos, Antonio da Rocha, Berna 


“dino Pinto da Rochã, Domingos da Silva, 


Antonio Gonçalves, Jusé Paulo de Custro, 
Antonio José Teixeira Bessa e sua senhora, 
Manoel da Costa Ferreira, Jusé Miguel Tei- 
xeira, Antonio Francisco Suio, Francisco Luiz 
de Rezende, Domingos José de Oliveira, Do- 
mingus Jusé Ferreira, Manoel José Suares 
Vianna e 1 filho, Antonio Joaquim Freire da 
Costa, Joaquim Jeronymo da Costa Macha- 
do, Custodio Francisco da Cruz Guimaries, 
Domingos Rodrigues dos Suntos sua senho- 
ra, 3 filhos, Antonio Alves da Cunha Caldas, 
Joaquim José do Valle, Manoel dos Santos, 
José- Pinto Alho, Manoel Pinto Carneiro, 
João Marques da Silya, Antonio Pereira Tei- 
xeira, Manoel Joaquim Pereira Vianna, sua 
senhora, 4 filhos, Bonifacio Oucino, Francis- 
co Gomes de Caryalho Leite, José da Fon- 
seca - Pereira, Antonio Machado, Joaquim 
José da Costa, José Martins Areias e 3 fi- 
lhos, 'Henrique Duarte Botelho, João Man- 
cio da Silva Franco, Manoel Lopes, Ignacio 
José Leitão, José Bento da Costa, João Gon- 
galves e 1 filho, Thomaz Maria Vinhas Fran- 
co, João Victorio Pareto, Victorino Rodri- 
gues, José Maria Affonso, Alexandre José 
Vieira Machado e sua senhora , Francisco 
Bento Pereira Chousal, José Eugenio Fer- 
reira (tuimarães, José Duarte de Oliveira, 
Manoel Jacintho de Faria, Francisco José de 
Araujo, José Luiz de Araújo e Francisco 
José Ferreira. 

Portuguezes fallecidos. — Falle- 
ceram no Rio de Janeiro deste 23 de maio 
a 6 de junho os seguintes subditos portugue- 
zes: 
Thomaz José d'Aquino, 80 annos, viuvo 
— Manoel de Souza, 33 a. vy — Manoel de 
Seixas, 20 a. casado — Manoel d'Oliveira, 
50 a. c — Francisca Lopes Pimenta, 36 a. 
solteira — Antonio Joaquim de Brito, Pa. 
s — Manoel José Salgado, 24a— Maria Joan- 
na Fortunata, 77 a. v — Mauricio de Souza 
Moreira Guimarães, 20 a. s — José Antonio 
da Silva-Braga, 56 a. c — Augusto Ernes- 
to de Miranda, 33 a. s — João Bento da Cu- 
nha, 32 a. c— José Pinto, 51 a. s — Ânto- 
nio da Roza Luiz, 60 a. e — Joaquim Duar- 
te Pereira, 26 a. s — Manoel Gomes, 30 
s— José Teixeira Brazil, 12 a — Francis- 
co Antonio Gomes, 23 a. s — Manoel Jorge 
Pinto, 33 a — José Francisco, 38 a. s—Cae- 
tano Gomes, 17 a — Guilherme Thomaz Mo- 
reira, 32 a. c-— Francisca Geraldina Cor- 
rêa, 24 a, c-— José Joaquim da Costa , 29 
a. s — Mançel Dias Pantaleão, 38 a, c—Se- 
rafim das Neves, 17 a — José Antonio d'O- 
liveira, 49 ac — Victorino José Rebello Mo- 
reira, 30 a. e— Antonio José de Freitas, 73 
a. v— Joaquim da Silva Guedes, 22 a. s 
— Jonquim Alves, 30 a. s — João José de 
Almeida, 77: a. c — Mathilde Roza Joaqui- 
na de Jesus, 39 a. s — Constança Roza, 28 
a. s — Manoel José Ferreira, 25 a. s—João 
Alberto Pimentel, 30 a. e — Antonio Jacin- 
tho, 70 à — Joaquim Antonio Carneiro, 22 
a. s— Antonio d'Oliveira Catete Lebre,. 38 
a. s— Francisco Duarte, Monteiro, 50 a, e 
— Antonio dos Santos Leal, 60 a. e — Ma- 
Leonor de Jesus Castro, 53 a — Joaquim 
Figueira, 38 a. c— Domingos Antonio de 
Alcantara, 62 a. c. 

Contractos Soclaes.—Nas sema- 
nas findas em 24 e 31 de maio ultimo fo- 
ram submettidos a registro no Tribunal do 
Commercio do Rio de Janeiro os seguintes 
contractos sociaes: 

De Miguel Dantas Gonçalves Pereira , 
Januario Bento Gonçalves Pereira e João 
Mendes de Araújo, em commercio de fazen- 
das de armarinho,cum o capital de 150:0008, 
sob a tirma de Pereira, Irnão & Araujo. 

De Antonio Joaquim Ferreira e Domin- 
gos José Rodrigues de Carvalho, em com: 
mercio de compra e venda de trastes, com 
o capital de 62:2845406, soba firma de Fer- 
reira & Carvalho. * : 

De Custodio José de Oliveira Barbosa e 
Manoel Machado Guimarães, em um estabe- 
Jecimento de padaria com o capital de 10:0008 
sob a firma de Barbosa & Guimarães. 

De Manoel Joaquim Pereira Bispo e um 
commanditario com | commercio de compra e 
venda de fumos é charutos, com o capital 
de 2:0005 sob a firma de Manoel Joaquim 
Pereira Bispo. ' 

De José Maria Affonso e Antonio José 
Ribas Martins, em commercio de seccos e 
molhados, com o capital de 1:6484875, sob 
a firma de José Maria Affonso & C.* ça 

De José 'da Silva Carvalho, Pgydio Crui- 
chard e João da Silva Carvalho, em. com- 
mercio de commissão de café e, outros ge- 
neros, com o capital. de 220:000% , sob a 
firma de José da Silva Carvalho & Filho. 

De. Joaquim Francisco Alves Branco 
Moniz: Barreto, Francisco Octaviano de Al- 
meida Rosa, Jarbas Moniz Barreto, Antonio 
José Mendes Campos e outros como com 
manditarios, para manter e costear a folha 
diaria: do «Correio Mercantil». con o capi- 


tal de 200:0004, sob a.firmu de Moniz Bar-| | 


reto, Mendes Campos & C,* »a 

De Henrique Kettenburg'e Gustavo Fre- 
derica Breyer, em commercio de importação 
com o capital de 107:7365412, sob.a firma 
de H. Kettenburg & Cr a ob 

De Manoel Antonio Martins de Mello e 
Albino Joaquim de Almeida, em commercio 
de fabrica de chapéus, com o cupital de réis 
38:0005000., sob a firma de Mello & Al-| 
meida. 
"De "Domingos Pereira da Cruz Silva e 
Miguel Antonio dos Santos Coimbra, em com-| 
muercia de seccos e molhados com o capital 
e on ANOEAA, sob a firma de Cruz Silva 
& » 


De Lourenço Domingues de Salles e João | 4, 


Nicolau Kuntz, em, comme; 
ou outro gualines, que convenha, com. o ca- 
pital de 24:04834596, sob a firma de Lou- 
renço Domingues de Salles & €. poço 

De Joaquim Pereira de Figueiredo, Ca- 
simiro José Moreira: e Joaquim, Caetano de 
Figueiredo, em commercio de fazendas e rou- 
pã feita, com o capital de 12:0005000; sob 
a fuma de Joaquim Pereira de Figueiredo 
&.€* SITU 

De João Antonio Lopes de, Mesquita e 
José Antonio de Araujo, em. commercio de 
fazendas , molhados e o mais, que convenha 
como capital de 6:0008000, a à firma de 
Mesquita -& Araujo. ; Eure 

De Antonio Pereira Rodrigues Caldeira 
e João Antonio Barbosa; em commercio de 
seccos e molhados, com o capital de 40008, 
sob afirma de, Antonio Pereira. Rodrigues 
Caldeira & C.* á proa 
De José Vicente Martins: da Silva Gui- 
mardes e Albino Monteiro da Silva Guima- 
rães, em commercio de fabrica de licôres e 


Oliveira, Paulino da Silva, Antonio José Al-"refinação de assucar, com o capital de róis 


de fazendas | €, 


ffanta de Hlespanha. — Os 
os na pia baptismal ú recem- 


O sob a firma de Silva Guimarães 
! 


omes 
enfoca fanta de Hespanha são: 

| Mária da Paz, Joanna, Adalberta, 
!Francisca de Paula, Joanna Baptista, Iza- 
bel Francisca d'Assis, Christina Sebastiana, 
Affonsa Gregoria, Izabel Doninga-de-Si- 
Jos, Pilar Berenguela Francisca Caracciolo, 
' Maria do Olvido, Josepha Joaquina, Maria 
Anna do Carmo, Maria ( Agueda 
Luiza, Maria do Trium a fi 
sericordias, Maria dos Desamparados, Ma- 
ria da Piedade, Maria d'Almudena , Ma- 
ria de Atocha, Maria de Milagre, Maria 
do Loreto, Maria do Bom, Parto, Maria 
da Pomba, Maria de Guadalupe , Maria das 
Mercês, Maria gb Bom Suecesso , i 
do Patrocinio, Ramona Jesusa Elena ,. 
ria dos Anjos, Malchora Gaspara Baltasa- 
ra, Rosalia Bibiana, Thereza Henriqueta, 
Maria do Consolo, Caralampia , Constança, 
Michaela Rnfaela , todas as invocações da 
Santissima Virgem, Aquilina Timotea, An- 
drea Corsino, Casimira Lucia, Izidorá, 
Mónica, Laureana Gaspara Bano, Domin- 
ga de Gusmão, Candida Rosa de Viterbo 
e Rosalia, Carlota Borromeu Modesta, Bar- 
bora, Petra e todas os Santos Apostolos ; 
Ignez , Marciona, Sulgarda Paula, Juliana 
Boselica, Polonia, Francisca Vinva R 
na, Celestina, Maria d'Ascensão Greg 
Nacianceno, Prima Feliciana, Cria Ii 


garida Liberata, Severãá Elisa 
aria das Dores, Ca 


na Cancio, F 
Feliciana de Valois Da 
nigna, Josopha Oriol, 
rat, Caetana, Rita de Cassia, 
de Limá, Rita, Thomasia , 
dua, Fernanda Suzana, Mi é 
tos, Santos Martyres do Japão e Mari: 


todos os Santos. 


ater, nunca chegar: 
seus nomes, pela sua ordem! 

Depois da ceremonia do baptismo , à 
infanta vecem-baptisada foi condecorada pe- 
las mãos do rei, seu pai, com as à signias 
da ordem das damas ae) de Maria Luiza, 
Grande perda par; PIE 
— As noticias de Napoles 


cios publicos, entre estes o ministerio, 
terior e o da instrueção publica. Mil 
de pessoas ficaram sem abrigo, acampando 
nas ruas da capital. a 

A catastrophe foi aggrayada por bandos 
de ladrões, que aproveitaram à occasião para 
roubar. : 

Esta calamidade afectou o imperador & 
ponto de lhe provocar lagrimas. 

Diziá-se que o desastre era obra de in. 
cendiarios e filho de um terrivel plano po- 
lítico. ; 

Elfeitos da guerra. — À «Abelha» 
de Nova Orleans, diz no seu numero de 1 
de maio ; ' 

« Dos quatro milhões de saceas de algo- 
dão que produziu a colheita de 1861, a 
de 150:000 foram destrudas nas. margens 
do Mississipi; entre Nova Orleans e Wicks- 
burg, na costa do Atlantico. > 

. Um jornal de Nova-York caleula que as 
mercadorias e objectos destruidos desde qu 
começou à guerra importam em mais de 70 
milhõos de pesos fortes, dos quaes 15 milhões 
correspondem ao algodão destruido, » 


À it 
Associação Commercial de Rene: 
ficencia no Porto |. 
Nota do movimento do cofre mo mez de 
junho de 1862 tur 


RR e) : 
Salão da conta do mêz de maio. 1:143g970 
Recebido dé dlivérsos no presente méz.! 7805100 
mao 1924070 
OT TRT 


DÉSPEZA ok Sed 

Pago à diversos por despezas, prestações 
€ soceurros no presente mBz;, «se. .i 

Balanço para c/n depositado, 8 8 vei 
juros no Banco União... da 


BS nara sob. 

fi ÃO, DE CAUSAS 
Lousado” Miguel dose de. Eiicirodo é siiiide 

— Contra João Pereira de Paiva Lima e n 

= Juiz Bota, eserivao Alba 6: K 


Estarreja. | Manoel José is de Souza e 
G pila t José £s Bila “e Sonza e 

irsroE fe Si Cava ra 
dê Vruzim. “José Lopes Ballngeito-Doi- 


“tia José Francisco de Amorim Té til Due 
tro, escrivão Guimarães, 24/40 4 sms q 
Regoa, Lourenço de Lacerda Pinto da Silvei- 
ra José "Feixeira-de Carvalho mulher. e 
aa Pt por impedimento Barboza, esprivão 
vã PERMITIA A TAS 
Braga." João Antonio Rodrigues de tod o 
mulher — Contra aé religiosas do convento da Con- 
ceição — Juiz Barbosa, escrivão Albuquerque. 


Vila o Condo dom vi iv de So Cam 


tra João Perteira da 
'abral. 

Fafe. Jonquft Mêndes — Contra Maria de 
Oliveira o outros — Juiz Abranches, escrivão Gui- 
marães. Teu iai) 

Alijó. João Affonso de Carvalho e outros — 
Contra José Affonso, mulher, e outros — Juiz Lo- 
pes, escrivao Silva Pereira. 

José Antonio Pires Ferreira e mu- 


é direito 
ui, es- 


ay 


Bragança. 
Iher — Contra José Begnitro, tutor de Tzabel Maria 
— Juiz Oliveira Baptista, escrivão Albuquerque. 
e] * Aggravos tomba am) 
Porto, Conflicto de jurisdloção no Inventado 
de Maria: Moreira da Rocha — Juiz Lima, escrivão 
Albnimuergns, b k É oba iso 
mamar, OM. rg 0 juiz 
Cpo A pe A 
ea oh AE ar : 
+ Lutiz Alberto — Contra. Jonquim Ro- 
drigues Convaga-<uis Sntmonto, escrivão Quima- 
rhes, 
+ JULGAMENTO D) A 
RN 
ba duel; des crimes À 
pro PO E Pinte é SRS Ao 
“Junio, Pinto dd Goneeição é onitro. 
Vizem: “OM. P, — Contra Jos6 dá Silva Cor. 
gas. ot ar as Jalda 
Vizou. O M. P.— Contra Bornaçdo Loureiro, 


brega err i p ro lA 
OBRA Sao las da Viga 
Contra o M. P. seu 
amego. O M.P.—-Contra Domingos de Oliz 
veira Salvador. 
comunicado 


A administração da Caixa Filial do Banco de 
Portngal começou hoje o pagamento do dividendo 
do 1.º semestre do corrente nuno, e tem-se estranha- 
do que este pagamento seja feito com uma 5º parte 
em cobre. Um estabelecimento desta vrdem nunca 
deve dar cobre nos seus necivnistas, cousa que não 
se vê fazer a nenhum dos outros estabelecimentos 
bancario, E! provavel que a administração da Cui- 
xa Filial assim proceda. por instrueções que tenha 
da direcção de Lisboa, mas serásbom que ella lhe 
mostre & injustiça e inconveniencia de se obriga- 
rem os a istas a receberem n'esta especie uma 
parte do dividendo, Parece-nos que não lhe assiste 
direito algum para: o fazer. 


Um accionista. 


ã Sar. redactor. 

Tanta cousa so tem dito da forçn do regimen- 
to de infanteria 5, que em 21 de muio sahiu d'es- 
sa cidade a: giras no Minho, que não dis- 
pensar-me de fazer algumas considerações , para 
que pelo meu silencio se não tenha como verdade 
quanto se tem nventado à este regimento, bem di- 
ao de ser melhor considerado , não só por parte 

lós que estão de si acima, mas até desses que 
maleficamente procuraram corroer-lhe a reputação, 
timbrando elle desempenhar de boa fé, e com von- 
tade para com os primeiros, no desempenho das 
ordens e deveres, e de não dar mótivos aos segun- 
dos, isto 6, se lhe não desagradava sua firmeza 
em obedecer is ordens do governo, estanlo prom- 
Pto em toda a parte a fazer entrar na ordem todos 
quantos à desacntassem ; por isso admitta, snr. re- 

lactor, que eu alguma cousa diga, sem todavia me 
affastar da verdadé, segundo o meu costume e de 
que sou filho, 

Principiarei por esboçar o mais resumidamente 
os acontecimentos da força de infanteria n.º 5 com- 
posta dé duzentas bayonetas sob o meu commando 
desde qu aeb E Ri ini 

eguei a Gui sas maio, achando 
receios ces facto dos amotinados se reu- 
irem nas imediações, mas no meio d'isto obriga- 
do à Surd dé acordo com 4 authoridade local. 
de ia 23, forrendo pia gado um paulo, se 
mo dirigiu a mesma | jade para que lhe man-/ 
dasse Eça para o OR oia tarde 


di 
pese aa 
q de eg cp O A 


que tivessem o arrojo de tentar n mtrada em Fui. 
náo, a JA as forças e piquetes dis- 
lei 


postos, mandei avançar, e atacando. levamos 

até fóra da Ponte do Carvalhal Hondo disperdaçam| 

e d'onde recolhi junto é noute, 3 

E ivisto commetteria o regimento 5 algum cri- 
me? De certo commetteria para os que não gosta- 
vam que elle andasse assi 
fendo ordem no dia 24 de 1 

Taipas, lugar onde os amotinados tinham cor 

* fio electrico, eftevtuci esta marcha á meia noute 
estrada do Porto, para onde fiz vêr em Gui 
Tás i 'y8, atravessando para 
a 


str o RAE julguei conve-. 
miente, no ainanhecer de 25 tinha o Enio esta- 
lagens existentes 


n 

A retaguarda ; oe intuito porém de que, como. 
fosse domingo, ese) a fvco da j ara 
SE pr e 
so Capturavaos lcos que porventura hovessim al 
pernoutado, mas enganei-me, ue m do 
Fegimênto 10 n0. enbbado de Lando 
rães espantou a caça, tinham fugido. | 

Na refrega que dei nos insurgêntes em Gui- 
mardes, na marcha que fiz de noite para as Tai- 
pas, us caminhos de que foi preciso servir-mo para 


Mmrermemrem m  mmeem rm 


archar sobre as 


ccobltair A catã” locálidade tal movimento, me de- | Sã 


ram os soldados que:eu commandaya provas con- 
cludéntes de que eram subordinados, sofredores , € 
em geral que tinham so melhores desejos de se pres- 
tárém nos iaiórês sacrifícios para fazerem um bom 
serviço & causa legal, lei e ordem. - 

"este local me demoei durante o dia, prom- 
pto a perseguir os sedíciosos aonde ue ren- 
nissem, como lhes fiz vêr ás quatro Ra rs 
de, que marchei por me asseverarem que estavam 
reunindo na Granja (a 3/; de legun); diadamdo pai, 
to do caminho, recolhi por me ser assegurada 
inexactidão d'esta noticia. 

O que lhe posso assegurar, snr. redactor, com 
verdade e franqueza, é que desde estes aconte- 
cimentos nunca mais se reunitam no Minho nem 
dous d'estes bandidos com mao aimida; verdade 
esta que ninguem ousará contestar-m'm. S 

Marchando para Braga no dia 25, voltamos 
para Guimardes em 28 do madrugada, tudo do 
mêsino mez; mas, snr. redactor, que uma força que 
chega a uma terra pela primeira vez, és 9 horas 
da manhã, sem ser prevênida, se lhe põe na sun 


frente um montão de Pia Erapetqiherss 
€ homeni U lg: — os dod,. 
viva o Se Do Pio, Pa a sunita róligino— 
que crime terá se 
Foi este innocente opte 


va do 
Guimar: EO 


da cadeia e outra para a administração , porque 
venho de estar toda a manhã a vêr se os” conveu- 


ci para “os vivas, é sei imarain, 
BO AA o oa hp cp 
torsi- Resposta : — Elles não hústilisarm, por isso 
basta mandar a forçá para onde lhe disse, pura 
obstar & qualquer excesso que queiram ar — 
Enviei as forças proprias para os do tios, fur- 


mando e reforçando a guarda do quartel, ordenei 
não sahisse d'elle praça alguma , deixando o resto 
sob as armas, conjunctamente com a força que havia 


chegado na'quelle momento, sahi a visitar o inte- 
rode ci ea mom Cata; e vendo 
que já tudo tinha recolhido a suns casas, d'accordo 
coma mesma authoridade fiz recolher a força. 
Mas aonde viram os inimigos do ento 5, 
ow de quem os comandava , motivo para . n 
lidade” aos 


em dúvida q sua s princi na pelos 
quaes elle tinha entrado em oper Desen 
anemo-nos. Nao é uifhicil de cunhecer que o ma- 
jor Coelho inho ini 8, é gente 
a que PERSA Des pap são ati- 
dos no seu regimento, mas sim q elle, bem como 
apê” são oriundos; mas isso são viuganças 
tão mesquinhas que par cabardes merecem d 
prêso. Demais, só « em 08 mi Bt 
Bão capazes, mus fiquêm certos que me não cussa- 
xão desuprecebido, derque no momento em que tive 
a primira ordom do iarcha con a. minha força 
para Bra dido 3 OLA 
- Em di recebi ordem de marchar para Braga 
“no 1.º de júnho, mhs Como já estava prevenido de 
ue o povo em Guimarães queria pôr na rua a pro- 
dissão “da yivorio n'este dia (domingo) com maior 
numero e esplendor que na quinta-feira anteceden- 
te, dei as ordens para & it, fiz que o regimen- 
to onyisse missa ás 5 horas em 8. Francisco, indo 
os pelotões fazer juneção ao “Toural por tantas ruas 


da cidade quantos el b rde 50 ertantas 
ha; er Bda to a nálic fensse um 
pelotão no Toural, outro na largo du cadoia p os 


uatro fossem comer o rancho « depois deitar moxi- 
ns, e voltassem pelns mesmas ruas paré irem pra! 
car o mesmo os que tinham ficado. a 
Depois de tudo etfectundo me conservêi com a 
força po Toural, d'onde júmais subi, esperando a 
ce de cagadares, dy 6 op permanecia desde 
que sahi da missa, muto dig] a leyar á huyor 
neta todo e gualquer grupo d'onde snhissem os vi- 
vas, fussem elles de qualquer natureza, sem todnvi 
dizer as minhas intenções, do que não tinha preci- 


Córca das & haras chogau caçadores 9 no Tou- 
ral, e indo no quartel tirar mosilns e descansar, vol- 
tou ds 10, hora em que me puz em nsarcha pan 


qo paes PAI ESSA E nie 


pás 
ido a tmunis Siisima 
demonstração oy alteração no socego, mus até não 
existia ENE gs ; talvez devido ao 
receio e respeito que lhe incutin caçadores n,º 9! !!,,. 
Snr. redactor, nunca fyi homem que faltasse 
á verdade nem exagórasso-os mgus feitos e acções, 
e upuito menos elogiar-me , porém deve dizer-lhe 
ue com trezentos € tantos homens que comman- 
va, tão cheios de firmeza, vontade e bons dese- 
jos de pugnarem pola manutenção da ardem, ti 
nha mais que o suficiente, para-n'aqueilla ocensião 
e em outras, sem fazer ruido, snstemtar a in 


tegridado dos poderes Tégaés e Conistituidos — Va- 


Taipas cercadas pela frente | . 


ara (uima- | Fº 


| mo, a caneloir quo não é sem têmpo, Em quanto 
no fu 


cto quo se passon em Braga no din 2, senão 
fosse alguem (talvez muito de bon fé) levar ás al- 
tas, regiões o receio nos inimigos do governo, a 
noticia, e aos meus o meio de sobre mit tirarem, 
púrtido para mesquiutias vinganças de certo se não 
diria tiumauho corpo à tm on ontro dicto,que este oi 
aqueltesoldndo dissesse, como costumam dizer quando 
estao aqui ou alli, agrupados sem ser debaixo de fór- 
ma! Quem hy ali que tendo lidado com soldados não 
tenha conhecimento do que elles: costumam dizer 
quando se juntrm pars qualquer fim que não te- 
uha o rigor decformatara, e especialmente quando 
possuem qualquer noticia que tenham por desa- 
gradavel? 

Sabe que mais, snr. redactor, tudo n'este mun. 
do caminha conforme a direcção que se quer dar av 
objecto; estamos no caso, 

Receios mal entendidos n'uns, mesericos do 
«Bracarense» contra o 5, porque via em todos os 
membros d'este corpo acerrimos defensores do go- 
verno e da ordem , os meus ihimigos aproveitando 
tudo habilmente para enredar-me, finalmente fogo 
por todos os lados ao regimento 5 para as balas 
racochetarem sobre o commandante de então; e eu 
rindo-me de tanta miseria digo com toda à tran- 
quillidade de espirito e consciencia que tenho dos 
meus actos, de bôa fé, como soldado franco e since- 
ro, que sou superior à tudo, pelos meus principios, 
actos e sentimentos ; por isso me assigno 

De V, ete, 
Manoel José Coelho, 
é Major de infanteria 5. 

Valença 30 de jnnho de 1862. 


EXTERIOR 


* Folhas de Madrid de 9”, de Pari: 
do Havre e de Bruxellas de 24. 


z de 26, 


23, — Regressou aqui 
tro dá Prussia. : ) ) 
A uma interpellação ácerca de se ter man- 


pondeu o ministro que é porque os estudan- 

tes tinham traspassado os limites da lei, mas 

que seriam tractados com indulgencia. 
LONDRES 25. — Dizem de Nova-York 


| com data de 14 que o ministro da guerra pro- 


poz ao congresso estabelecer no valle do Missis- 
sipi um arsenal para construir navios de coura- 
ça: Os confederados de Charleston receberam 
30:000. mil homens de reforço. Os federaes 
tambem esperam reforços para atacal-os. 
VIENNA 25. — A «Gazeta do Dunubio» 
desmente a noticia de negociações que tinham 
por fim o casamento do rei de Portugal com 
uma archi-duqueza de Austria... 
» CASSELL 25.0 general Haynan par- 


| ti com uma missão para Vienna eo general 


Bardeleben vai a Berlin entregar ao rei uma 
carta autographa do ee paravo restabe- 


cimento das relações diplomáticas. 
BERLIN 25,-— m da Rus ia que se 
prepara uma crifo olibóa. al, tão terrivel 
alvez como a que teve | França em 


em 
fins do seculo a) RE ADA “o povo como 
a classe media estão descontentes e conspi- 


am. ) 

- - PARIZ 26. —Promulgou-se o tratado de 

limites entre a Hespanha e a França. 

A camara dos deputados approvou o or- 

imento. A 
BELGRADO 25. — Os turcos concen- 

tram tropas nas fronteiras da Servia. 

TURIN 25. — Rattazzi manifestou que 
o governo persegue os alistamentos, e que 
em caso necessario saberá impedir qualquer 
expedição illegal. , 

BELGRADO 25. — Grande batalha per- 
to de Spuz. Turcos e montenegrinos attri- 
buem-se a victoria. 

PARIZ 26. —A aPatrie» assegura que 
se deram as ordens necessarias para se sus- 
pender provisoriamente o embarque das tro- 
pas francezas para o Mexico. 

Na camara dos deputados , Julio Favre 
criticou a expedição franceza no Mexico. | 
O ministro Billaut respondeu-lhe. 

IDEM 27. — No corpo legislativo, o 
orador Julio Favre , democrata, criticou a 
expedição ao Mexico e manifestou a espe- 
rança de que a França persi em não 
apoiar Almonte nem «as reclamações de Jec- 
ker. adia 

Na sua opinião, o unico partido conveni- 
ente é tractar com o Mexico e retira: 
porque seria uma empresa funesta seguir 
adiante. ' a 

O ministro Billaut faz mma resenha do 
estado de anurchia que devorava o Mexico, 
oceasionando os roubos e assassinios de ex- 
trangeiros que deram motivo & intervenção 
das nações alliadas, 

Faz em seguida uma relação das causas 
que produziram difficiildades entre os alliados; 
mas estabelece uma difierença entre a retira- 
da dos inglezes e a dos bespanhoes, porque 
primeiros regeitaram sempre toda a expedi- 
ção no Interlor. , 

- Acrescentou que, apesar do desaecordo 
pato ev os tres Era pi 
em boas relações, e quando, a bandeira 
franceza ondear é Meios, será consultado 
o povo para escolher livremente o governo 
que fôr do seu agrado. As instrucções envia- 
das pelo imperador ao general Lorencez quan- 
do os aliados abandonaram o territorio mexi- 
cano estavam n'este sentido. A, 

O ministro repelliu energicamente o con- 
selho de'tratar com qs mexicanos, estando 
compromettida a honra das armas francezas. 

Estas palavras foram muito applaudidas, 
sie DE seguida o orçamento ragtifi- 
cado. 


Post-Secriptum 
1210 aqi” » 
Hontem , depois de estar feita grande 
parte da tiragem do nosso jornal recebemos 


o seguinte telegramma, que publicamos em 
PostSeriptamo” Bi 


PARIZ 30 de junho. —Confirma-se a no- 
tícia de uma victoria franceza sobre os me- 
xicanos no 1.º de junho, O principo Hu- 
berto de Italia o Garibaldi chegaram hon- 
tem a Palermo. 
“ Garibaldi aconselha a todos os partidos 
a reconciliação em prol da patria. 


UM 


ARTE COMMERCIAL 
> Altandega do Parto | 


Receita da alfandega do Porto no mez 5 
de junho ultimo..... «198587529 
Idem no dia 1 de julho... * O TE36Ba980 


ua 


Despachos ES Portada 
õ a 


Jul 

RIO DE JANEIRO.— Na barca Felix, Leonar- 
do da Silva, 28450 litros do sal; J. J, Pinto da 
Silva &/Ermão,, 7 cestas com enlgados P. P. Bar- 
boza Braga, 15 inilheiros do sal; J. da Silva, 8000 
restins de cebolas. A 

BAHIA. — No palhnboto Garrett; A: 
ra, 10 barris com azeite e 6 caixões co 
A: da Costa Roilrigues, 2 
B. Dins Lima, 2 cnixões cum 


com Ent 


BURGO.—Na escuna Hesperiis. JH: Ar- 


! dresen, 10 pipas com vinho; E. Kebe & C., 6 di- 


dado fechar a universidade de Pavia, res:| 


| de 700 a 680 ré 


tag com, dito; Butler Nephew & C., 2 caixões com 
dito engarrafado. E u 
COPENHAGEN E STOCKOLMO.—No brigue 
Johnny, F. Chamiço Filho & Silva, 5 e meia pi- 
pas com vinho; DR. dos Santos Janior, meia di. 
ta com dito; P. S. Marques & 2, 40 feixes de cor- 
tiça. . , 
JERSEY. — No hrigue Grecian, Sandeman. & 


C.º, 10 pipas oi vinho. 


nf 


Completa descarga 
Julho 1 - 

AVEIRO —Rasea Victoria. 
FIGUEIRA. —Hiate Souza. . 
STOCKHOLMO.—Escuna suce. Clara. 
CARDIFF. — Hinto Aveirense, 
RIO GRANDE —Barca Ouroniso. 
AVEIRO. —Hinte Correio d' Aveiro. 
IDEM. —Hiate Santa Cruz. 
IDEM. -—Rasca Moreira. 


Termos de carga 


Julho 
RIO DE JANEIRO, — Barca Silencio, cap 
Carvalho. 
as [EIRO.—Hiate Aveirenso, 118 ton; mestre 
ne 


Ss HOLMO.— Escuna Clara, 156 tony cap. 
Martenssor. f 


Generos despachados para consumo 
ho 


Assucar —6 caixas, 4 barricas, 5 canastras e 
258 saceos. 

Café— 9 saccas; 

Arroz — 90 ditas. 

Farinha de pau — 5 ditase 1 barrica. 

tido “uOog — 50. 

Uhifres—24006. 

rise estrangeira — 28 pipás. 


Generos despachados pela meza da 


estiva 

Julho 1 
Fardos de linho ds fiar— 10. 
Ditos de dito enrron (?) — 3. 


Phosphoros — 1 caixa. 
Ofêo de linhaça — 5 pipas. 
Agua-raz— 3 “barris. 
Eee de verguinha — 450. 

- Ditos de arcos de ferro — 136, 
Aduellas po 
Barricas de enxofre em flor 
Queijo — 3 enixas. : 
Mostarda — 1 barrica. 
Conserva — 1 volume, 
Campeche — 1000 paus. 
Ferro forjado — 1828 kil. 

* Chumbo — 10 rollos. 


Cadeisãs de fest 2 20 co, 
» Dre PRddco ELA Qd 
Carvão — 195 toneladas. 


' Br ep + 


— 359. 


Moviniento dos vinhos * aguas: | 
“1 ardentes - 

Julho 1 4 
: Litros | 
Agu 1420448 
Vinho maduro. ..... 2037,54 
Dito verde........, 0 54458 

* DESPAORADO FARA EXPORTAÇÃO 
Vinho -is io seua voo TTOBEDO 


Despacharam-se para exportação no mez de jnnho 
= ultimo 


Litros) 7 
1196710,00 


. Á 


Vinho... 
Aguardente. 


-—— Banco União - 
Resumo do activo e passivo do Banco União 
em 30 de junho de 1862 


ACTIVO: 


Existencia em cufre em metal 358675745 
Letras deseuntadas n receber. 439:9323328 
Emprestimo sobre diversos. “ 21:8408000 
Conta geral d'necionistas, 1.450:140 5000 
Creditos diversos....... 193:6748193 
| Acções d'este Banco de conta p 104051 

Moveis e utensilios... «cc... 83559: 


Réis..... 2:143:3305201 
p aceitamos 

PASSIVO: 
Capital actual do Banco. 2.000:0003000 
Diversos depo: É) 102:0623994 
o | - 30:8275000 


Obrigações do Bantu ã 
Lucros e perdas. ..... 10:4403207 


Réis..... 2/1438305901 


Banco União, 1 de julho de 1862. | 
5 directores, | 
Josd de Almeida Campos Junior, 
F. M. Vander Niepoort. 


BRAZIL 


Miode Janeiro, 7 de junho |. 
Perjata do mercado de 24 de maio a 7 de junho 
- À pequena animação, que notamos na revi 
passada, cessou completamente nºesta PEA 
que os compradores limitaram-se apenas a guppri- 
mentos para a immeditto-necoseidgão do Cousumo; 
atironxando, entretanto, os. preços do alguna geue- 
ros que anteriormente achavam-se firmes, .e entre 
elles os dos vinhos do Mediterrarico e sul, cujas 
vendas, entretanto, foram em major escala, 

Para essa vscilação de preços e desanimação 
de possa praça que se observa do mezes a esta 
te, tem concorrido, além de outras Causas; 4. irre- 
gularidade de entradas, aglomeração do generos, 
e ús vezes a carencia tutal dos mesmos no mercado, 
causando prejuizos quer a importadores, quer a com- 
prádores. Avi 
Em consequencia dos importantes. supprimen- 
tos de sal que tivemos n'esta quinzena baixou gra- 
dunlmente o preço, realizando se ag ultimas RA 


réis. 

Os vinhos do Mediterranto, como dissemos aci- 
ma, acham-so mais fronxos; comtudo & vista das, 
vendas zealizadas e da pequena existencia é de sup- 
por que os preços firmem-se novamente. 

m generos de Portugal poucas foram as ven- 
das que tivemos, 

a janortantes, supprimentos recebidos e estes 
simultancamente, de azeite doce desaniinnram cam- 
pletamente o mercado limitando-so as transacções a 
pequenas partidas n preçós frouxos, exigindo os com- 
pradores, em vista dá existencia e da estação, uma 
maior baixa no producto. 

As batatas vindas pelo Paraná alcançaram 93 
a caixo. o 4 

De vinhos de Lisbon fizeram algumas vendus 
a 3003 para as primeiras marens, de vinho do Porto 
foram insignificantes: as vendas, 

Sobre as outros generos nada de notavel te- 
mos a mencionar, . 

Em generos de exportação o movimento foi 
insiguificante. x 

A ines 


4200 enccas, entre 
ncipia a chegar no 


De assucar ne vendas foram insigiificantes para 
consumo. U 
De aguardente, excepto 100 pipas para o Rio 
da Prata, as vendas limitaram-se tambem no con- 
sumo, 
Abyiu-se o cambio sobro Londres para este pa- 
quete no dia 30 do passado a 26 d; no dia 81 


- | encon-se a 26 e 25 7g d. enjo algarismo regulou 


-até esta data efiectuando-se tambein pequenas quan- 


tina q. 26 gd b 
Sofire Pariz snconso do 865 à S70 e sobre 
Hamburgo de 699 a 695 réis. - 


| CARE: —Existencia"a 28 de maio. 


Sobre Lisbon e Porto regulou a tubella quê 

adiante publicamos L 
Importação 

AZEITE DOCE — De Portugal recebemos por 
vatios núvios 1,250 barris que ficam na quasi to- 
tulidade em ser. Venderam-se pelo Payalense, de 
Lishou, 25 barris a 4004 a pipa; pelo Castro 2º, 
do Porto, 10 barris à preço reservado, e a varejo 
cercit de 80 barris u preços que não estabelecem 
cotação. ' 

A existencia 6 de céren de 1,600 barris. 

AZEITE DE POTRO, — Venderam-se 15 1/, 
pipas pelo Whisting Wind de Montevideu, a 5000. 
A existencia é de 16 pipas entradas, pelo Cra- 
veiru, de Montevideu. 

AZEITONAS. — Continuam a vigorar os pre- 
ços anteriores, 

BATATAS. — Entraram pelo paquete Paraná, 
de Lisboa, 415 enixas vendidas a 95000 a caixa; 
250 caisas pelo Massaliote, de Marselha, chegaram 

odres, 

CEBOLAS. — Entraram 255 caixas pelo Para- 
niá, de Lisbon, que se achnm em trato ; 400 restens 


bon, 40 barricas que ficam em sor. 

PRESUNTOS, — Venderam-sé pelo Garnet, de 
Boston, 50 caixas a 800 rs. a libra é pelo Olinda, do 
Porto, 8 barris a 440 rs a libra. givpes ' 

Ficam cm ser 1,600 presuntos de Westhepalia, 
e 10 barris do portuguez. . 

VINAGRE.—Entraram 72 pipas do portuguez. 

Venderam-se pelo União, de Lisboa 5 pipas 
marea V. & Ca obs, pipa; pelo Hortense, de 
dito, 6 pipas marca L. & A. u 1303; e pelo Ven- 
cedora, de dito, 13 pipas que foram retalhada . Fi- 
cam em ser 46 pipas pelo Hortense, Progressista e 
Feliz Mafulda. 

VINHO DO PORTO —Entraram 9 pipas e 27º 
enixas. Venderam-se 40 caixas à 118500; 100 di- 
tasa 128 9 pipas a 4508. 

VINHO DE LISBOA. —Entraram 170 pipas do 
tinto. Venderam-se pelo Vencedora 18 pipas mar- 
ca M. P. M. a preço reservado; pelo Bbitenço 6 
pipas marca F. a 3005; 10 pipas marea quadrin- 
te B. F,bditas, F. 8, ôditas, P. R.R. n preço re- 
servado e 4 pipas marea À.J. E. foram retalhadas. 
Ficam em ser do tinto cerca de 230 pipas. Do branco 
entraram 20 pipas pelo Feliz Mafalda. que ficam em 
ser. a 
Exportação. A 
207,871 saccas 
Entradas por cabotagem , terra e 
barra a dentro de 23 de maio a 
6 de junho 


Vendas iresta data. 
Esistencia a 7 dejunho......... 392,087 


As vendas foram 25600 saccas. 
295300 | 


Mrotarico : ú 
s qualidades afiançadas 
q ç; .B sro 
5400 à 75600 
73100 a 73200 


Lavado. 

ata 4 gaa0n 
-« 68402 68500 | 
53600 a 68000 | 
Os preços dos lotes hoje são inteiramente no- 


minaes. sa 
— ASSUCAR.— Entrou de Pernambuco o Maria 
Isabel com 2,805 anecos, 1Í barricas e 25 caixas. 
As poucas vendas teem sido para consumo á exee- 
pção de 500 snceos para o Rio da Prata, no preço 


das nussas cotações. 


De Maceió entrou o Invenciyel com 2,036 


De Cumpos entraram 75 caitas, 35 barri 
2,552 saceos, ; ' 
Da Bahia quarenta e'tantas barricas, que fi- 
cam em ser. 
No geral o ihercado fica sem animação pára 
este genero. I 
s existencias de todas as procedencins são: 
as seguintes: Pernambuco, 10.562 snccos; Mnceió , 
8,000 ditos: Continguiba, 2,515 suceos e 805 cai- 


[| 
cas é 


xas; Campos, 800 caixas e 2,810 sáccos é darricgo. | 
Cotumos; a ' l 
Pernambuco 2.º qualidade....... 485400 a 45600 
5 Brel: 43100 à 45300 
+ do 8,5500 a 35700! 
Muceió - “0... 35400 A 33800, 
o MASCAVO «4 u 25300 à 25500. 
Campos mascavo bom. 24800 n 35100 
> dito regular 25400 a 25700 


» branco ...... ta Navy ha. 
'TAPIOUA — Entraram 700 sacvos. Venderam- 
se 1,200 ditos de 65 a 78500; a existencia é de 600 | 


sacos. ' 
MERCADO MONETARIO 

CAMBIOS. — Sommmmn os sáques effectnados 
jor esto paquete sobre Lundres n 450,000 fibras á 
Do, 25 7/a e 253/s di sendo o geral dás transacções 
a 257), d. a cujo algarismo fica o cambio firme. 
' Sobre França  Ântuerpia encenran-ao 1,200,000 
rancos, de 365 a ) rs. sendo 
transneções de 365 n 36 Ex A, 7 

Sobre Hambnrgo negociarâm-so 860,000 mar- 
cos bancy de 699 e 695 18., regulando no goxal das 
transneções o ro algurismo. 

Sabre Lisboa e Porto regulou a tabella se- 
guinte: g 

"q 


129 114 0 a 3dias. 


20 ro 
o à 90 » 
APOLICES. — Negociaram-se dis geráes de 6 
“fo 0,94 01,93 1) , ij 280 

-ACÇÕES. — Houveram vendas des do banco 
do Brazil a 658 c 703 de premio; as do ban. 
Rural e 


ypothecário n 35 de prémio; as da 
estrada. de terro do D. Pedro IL a 686) 
desconto. 1 


58 e 105 'do 
DESCONTOS. — Sem. alteração. 

y! A ultima hora 

CAMBIO.— Sacaram-se hoje S 30,000 sobre 


saque fecharos pelo paque- 
SÉ 480,000, na quasi totali 


doa e GW SO 
Sobre França, 1,200,000 francos, na maior par- 


“ACÇÕES. — Negociaram-se hoje as do banco 
do Brazil a 708 de premio. 
METAES — Esportaram-se: 


Para Lisboa, ni galera Olin- ) — 
da, em moedá.... .. |] 

Para Sonthampton e Lisbon, 

no paquete ing. Paraná, 

em barra... 

Idem jdem em pó. E 

Idem idem em moeda, . 


CAFE'.—O mercado toriserya-se inhetivo. 


Libya do 107 a 108 por cento do p 
ur E 50, 5 BAques da semana, «o | 
0 A ECUDAO O ata rara Vendendo 


O de Mucció posto a bordo a 113400 réis, e o da 
Parabiba a 125500 réis por arruba. 


48000 réis por arroba, v somenos de 28700 a 25800 
réis, mascavado pargado de 25800 a 25400 réis, e 
bruto à 15850 réis por arroba, 
AGUARDENTE. — Vendeu-se de 624 a 554 
réis n pipa. 
COUROS.— Os seccos enlgados venderam-so a 

190 1s. por libra. 

AZEITE DOCE. — O do Estreito vendeu-se a 

38, 60 de Lisboa de 35 a 38300 rs. por galão. 

BATATAS. —Vendernn'se de 25 a 83000 15. 
por arroba. 

TOUCINHO —O de Lisboa vendou-se n 75500 
or arroba. , 
INAGRE. — O de Portugal, vendeu-se, de 

1105 n 1258 réis a pipa. 

VINHO.—O de Lisbon vendeu-se de 2405 A 


réis 


a " ferro. e 
pelo Faria I, do Porto, chegaram podres; 126 cai- | 146% a ei 
ias do Prog, de Ciaposy fato modas do Ene IDEM. — Hiate Deus Sobre Tudo, mestre Ré, 
a caixa, despachada, mau estado. - à r 5 
NOZES.— Entraram polo Feliz União, de Lis- forro EM — Hiato Nova União, mestre Mano, 


ENTRADAS 
23 de junho a Gravesend, o Legatus, de Villa 
ova. 4 ' 
22 » Ei Dungeness Roads, o Lady Man- 
sell de ,.. para o Porto. - á 
23 ) Em Pill, o Wilhelmiié, de Lisbos. 
22 » Em Shields, o Racoon, de Lisbon. 
» » Em Yarmouth; o Sophie, de Lisboa. 
19 »- Em Helyoet, o Koophandel & Zee- 
| |, Viarty de, Lisboa. 
15 », Em Malta, o vapor Albanian, de Sm- 
É ma, e seguiu para Lisboa ete. . 
as » Bi Londres, o o tescd o Porto. 
» Em Copenhagem, o Weldaad, do 
Boris epa gy Criando 
22 tubal. 
pr le Sines ; é 


maior parte das b 
no 


j Mabota Carolina, país Falmio 


Pernambuco % de junho Patacho suee. 'Toreningem. 
REVISTA SEMANAL , NEW-CASTLE, 30 dias. — Escuna norueg. Eli- 
CAMBIOS.— Sobre Londres spceon- sabeth. 
a 26 d. por 13000 réis; sobre paia o | HUBEVA d4 dias. — Putacho belg. Confiance. 
fr.; sobre Hamburgo q 690 réis (por à a SaniDas, 


, regulando 


ASSUCAR.— O britneo venden-se de 35000 n | vi 


a cp 
lial cerca de 200 contos de réis a dez pot conto 
ao A As 


amo. nar nt 
FRETES. — Da Parabiba por, Liverpool a. 30 


pelo lastro, e 3/4 por libra de algodão ; «le Maceió 
Bário mesmo porto, a 35 pelo lastro, e TI/ÃG 


Pá 
algodão. — De Pernambuco para Liverpool à 27 — 
6 pelo lastro, e 5/8: pelo algodão. 

(Ext, do «Diurio de Pernambucon.) 


PARTE MARTINA 


Porto 1 de julho 

|. ENTRADAS 
LISBOA, 8 dias.—Barca Helena, cap. Brito, 
sal, a BJ, Machado. 
| PERNAU, 39 dias — Guleota hanoy, Anna, 

cap. Polleman, linho, a M. R. Barboza. 

SANIDAS 

LISBOA.=Vapor Lisboa. 
AVEIRO. Hiate Novo Atrevido, mestre Mar- 


TEA » 
facts DEM — Hiate Rasonlo 1º mestre, Rasonto 
astro. 
IDEM. = Hiúte Civis 2º, mestre Rocha, ferro. 
BARCBLONA.—Patacho hesp. Theresita; cap. 
Cabruje, lastro, » 
PERRA NOVA. 


— Brigue ing. Greciao, cap. 
E tida, A SEA ag: a 


Idem, 2 de julho - 
4911 notas DA MANHÃ 

fios cm da barra: 
apor Lusitania, 
Una Dália, o 

Um patacho ingléz, 
Um lugre inglez. 

- O vento é L. (fresco) eo mar bom. 


Até esta hora gabi brigue sue, 
estuãa ing Livóuta o os" ita Lealdade 
gredo, é as ruscas Moreira, é Conceição d' 


Johny 
E' Se. 
Aveiro. 


Hontem ao meio dia pfissou do N. parao 8. o 
vapor pag. ing. Tagus, deixando a malla e 10 pas- 
sageiros. E 
ia-hory da tarde, appareceu 
ea e fs/3 navegou paro o N. 


Hontem á 1 
ao $, um vapor 


ento máriiimo estrangeiro 
comi relúçao a portos de Portugal 


, Te, Silo, d 
Pie. z 
pa; a donde apta 
o 


Z Sant 
O de júnho no Grangemouth, o Fairy, para Lis- 


ua. 
2» De Gravesend, o vapor Iberia pára! 


o Porto, 
4 vistA e 
17 de junho De Dove, o Virgo, de Stockolmo para 


a 
28 » Be Hartlepool, o Mistelten, para Lis- 


cap. Costa, proceilente do Rio de Juneiro e nave. , 
gimdo para: Constantinopla. vir 
LONDRES, 24 de junho. —Carrega para Lis- 
boa, o Linda. 

' 


Rio de Janeiro 


tas as soguintes: T 

Galeras, Vasco da Gama, Olinda, Sandude, e 
Castro 2º, barcas Activn, Hortense, Brogrensata,| 
Vencedora, Fria 12 e Conceição — briguês Maria, 
Minho, Lopes, Mariânia é Feliz Mafulda — pnta- 
cho Constancia — escuna Fayalenso -= inte Quin- 
ta de Pontevel. o sr 


»" Pêfnâniibato ; 
Entraram: n'este portô; ém 2 de junho, o bri= 
uo:5, Manoel 1.º do Porto — em 18, lugro Júlio; 
e item, ER 
-Sahiram do mesmo orto, em le junho, o 
brigis Dúbitáro; EE FRIO VA Prdta gm par 
tacho Maria da Glória para Lisbon. 
É Atém dos Feia alli ertrtdós fienram fundea- 
os, a barca Sympathia; o o brigno Activo. - 
“Em 4 de pas Raid Dluncão uma gal 
lera que se julgava ser à Adamastor, procedente 
do Rio de Jwneiro com destino ao Maranhão : 1 
teve commtnicação é seguiu para o Norte. — Ei 
6, aviston-se tambem a barea Flôr de S, Simão. 


Rio Grande do Sul 
-, - Entrou neste porto em 28 de maio a escuna in- 
gleza Oudine. 

Snhiram do mesmo porto, em 16 de maio, & 
ren Fernandes 1.º para, Lisboa — eim. 17,0 pa- 
+00 brgue Mi- 
gueis, para o Rio de Janeiro. 


Achavam-se carregando para o imperio, a bar- 
en Minerva e o brigue Rio Vouga. 


(Dirigida & Associação Commercial) 
Lisboa, 29 dé Junho T 


MO, 


“ TERGEIRA e 8. MIGUEL. — Patacho Espo- 
ranç Rei SE ag , 5 E) 
ATA. Sho Cote 

* » CONSTANTINOPLA ==Brigu” grógo!Sábast. 
CARDIFF .— Barca austrine. Constantino. 


TOMBRIN. — Galeota belyg.. Phenix. 
PORTOS DO BRAZIL. — Vapor paq. fr! Na 


Arre. 
LIVERPOOL. — Vapor ing. Rebecea. 


Idem 30, 
ENTRADAS 

PORTOS DO BRAZIL, 21 dias —Viipor paq. 
ing. Paraná. à ato: din alo 

TERRA NOVA, 19 dihs.— Patncho 

ODESSA E CONSTANTINOPLA, 
Baren austrine. Petroslnva. am 

FARO, 29 dias: — Patachosng. Anemone. « 

OLÃO. 4 dias, — Cahique Emmesto. ( 

STOCKHOLMO, 28 dins.—Brigue suec Mina. 

> CSARIDAS o, 

SOUTHAMPTON.—Vapor ras ihg. Paraná. 
GIBRALTAR. — Patacho  holl. Pomona; 


Di 


A"ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


Ao Commercio. do Porto 


' 


(Do seu correspondente) LD) 


LISBOA 2, ÁS 11 H. DA MANHÃ 


IZ 1.—A Prussia reconticceu 
o novo Peiiio de Iíalia. 

Foi chamado de &. Petersburgo 4 
conde Satkelberg, plenipotenciario 
prussíâno. é ] 

Espera-se queseja mandada a Tu- 
rin uma embáixada extraordinária: 

RAGUSA 30. 0 general oitoimai 
Dervisch-pachá retirów sore Dun- 


NATNCTOS 
EXP 


- assignantes d'esle jornal que de- 
me sphitem “yecobiêlit ha Boz terh digna 
dade de assim o mandarem declarar no 
nosso escriptority & (168 ar a RUA e NU- 
MERO da casa de sua residencia. 


A 


ALLECEU hontem p las h horas da ma- 
nhã o snr, Julio ds Silva Cardoso, mo- 
tador na qua da Boa Vista n.º 63, o qual 
se acha depositado na real capella de Ni 
sa Senhora da Lapa, onde hoje pelas áve- 
Marias se lhe ha-de fazer o responso do 
sepultura. Os abaixo assignados" rogam a 
assistencia das pessoas de sua umisade e 
das do finado à este acto religioso. 
Porto 2 de julho de 1862. 
“Delfim da Silva Cardoso Sanabrio 


E dep bd fi Mo. 
5 (1888) 


ciná 


EX Poréira Bacbbza Braga 6 Manbél 


ra Barboza, não lhes senio pos- 
sivel agradecer pessoalmente a todos os 
sens amigos que se dignaram assistir ad 


respotiso de sepultura de seu maito pré- 
saio filho e neto, que nô dia 23 de ju- 
nho do presenta anno teve lhgar na igre 
ja parochiul de S. Jeronymo em Braga, 
o fuzem por este méio, e particularmente 
aos reverendissiinos snfs. reitor da ditá 
fregueziu, reitor de Parada, reitor de S. 
Martinho de Dume, reitor de S. Miguel de 
Fracos, padre mestre Domingos io Espiri- 
to Santo, padre Antonio, de S. Miguel de 
Froços é padre Minoel da mésijia. fregue- 
za, protestando a estes e áquell 
ilelevel gratida É 
sequio. 


da Hr + ag 
19 » De Beachy Head, o Ankera, de Setu- 
dal pará Guintã Carteby. 
28 » De Sunderland, o Charles, para 6 Por- “tante, forhocedor das rações de pão é 
to. forragens para + 3.º divisão aliar mo amno 
economico de 1861 a 30 de junho de 1862, 
PSWICH, 21 — Ent Lusitana, Ulgs maia dever ás pessõas com quem 
PA: + ce Pa 05 Sa. PRA: ua tem transacções. “porém se pot us 
MALTA, 8 de jmho. — Avista-se 6 Láin 3.º, mento hi alguem que com relação? 


ferido fornecimento se julgue seu é 
queira apresentar as su 
so de 8 alias contados dd” 


, 
s colas no pras 
ta dula, na rd 


Chã n.º 46 e 43, ou na rumos Guin- 
daes, east do assento. Assim como quem 
quizer comprar mile tantos aiqueires (lo 
milho amurello maito fino, centeio, c 
da em grão e palha, farinha de milho é 
centeio em pequenas ou grandes porções, 
sóbras do mesmo farmeciment 
parecer no lagar acima indi t 

Ao mesmo Lempo aproveita esta agra- 
sião para ageulecer a tudos os MS srs, 


mulitares e paisanos, geralmente, pelas ma- 
neiras aflaveis e altenciosas com que sum 
pre o tracluram, pelo que ficará etetua- 
mente grata 
* Porto, 2 de julho de 1862 

Amonio Terteira dos Santos. 


(1887) 

A Sociedade Via- 
2 cão União,-fuz 
é Pri publico que a prin- 

eipiar no dia 8 do corrente, não só faz 
redueção sos preços na diligência que tem 
para Penafiel, mas tambenr níuda a bra 


da partida da mesma, ficando a suhir do 
Porto para Penafiel todos os dias ás 5 ho- 
ras da lurde e de Penafiel para o Porto 
ás 4 hores, tambem diariamente. 

Preço por passageiro. :.. 800 réis, 
“ k 


(1886) 


E T 
MANOEL Rodrigues duCos- 
to, no hotel Lisbonens 
se, lem uma encommenda para entregar 
ao snr. Antonio Corrêa de Barros Távei- 
ta, vinda: do Brazil. 
ag (1889) 


RVEJA ingleza branca de Manrice Cox 
& C.?, engarrafada em Londres, em 
mejas garrafas. E 
Vende-se na Reboleira n.º,97. 
(1592) 


ara 


Tijolos inglezes p 
limpar facas 
ENDEV-SE por junto e por miudo no 


largo de S, Domingos n.º 75 e 76. 
(1164) 


Tijolos refractarios 


CH Mathias Fenerheerd Júnior & C.º 
vendem tijolos refractarios muito gã- 
periores aos inglezes, pelo preço de 358 

réis cada milheiro, postos em Villa Nova, 


(1150) 
Tijolos refractarios 


B. de Castro & €.º rãa da Reboleira 

* n.º AQ teem para vender tijolos o - 
etúrios“de diferentes ea ooo: le 
niliito superior por preço de 308000 réis 
(1446) 


esda milhviro, 


VENDA DE CASA 


ENDE SE uma propriedade de 
casas sita na rua Santo Aito- 


HELLVAT,— Escuna bol. Lombata: 


«2705 s6is pipa, e o de uuttos paizes de 2103000) 
a 255 réis gue k 

DESCONTO. —O rebate de lettras, regulou de 
10 a 18 por cento ao anno, descontando.a caixa fl= 


nio com d 05 n.º 76 a BZ. 
Puga de pensão 30 réis e dominio de 
40 4. Quem o preteiider fullo na mesma, 
a (812) 


Naa 


a 


à 


Alfandega do Porto 
ONTINÚA o pagamento do juro das ins- 
cripções pelas relações até n.º 900. 


PEROEDAEDMESREDE RENDAS SEREI 
o condes de Bertiandos rogam aos seus 
parentes e amigos que honrem com « 
sua presença o responso de sepultura que 
tem de se rezar hoje 2 de julho, Ave- 
Marias, na igreja do Terço e Caridade, qpe- 
Ja alma da sua presada filha menor, D. 
Maria Bum ia Pereira da Silva de Souza de 
5. “d (1883) 


EeEno 


Anna Amalia de Souza e suas irmas, 
agradecem por este meio a todos os 
snrs. que se dignaram assistir ao officio de 
corpo presente por alma de seu presado ir- 
mão “o rev. beneficiado José Thomaz da 
Fonsesa e Souza, na parochial igreja de 
Avintes, no dia 21 do p., e com especiali- 
dadea todos os snrs. ecclesiasticos, que gra- 
tuilamente se prestaram a esse acto fumebre, 
protestando a todos sua eterna gratidão. 

E 41877) 
OESTE 


Sociedade do Palacio de Grystal 
Portuense 


Direcção convida os snrs. accionistas a 
realisarem ató ao dia 20. do corrente 
a 3.º prestação das suas acções na razão 
de 15 p.c. ou 158000 réis por acção. Para 
este effeito estará aberto o escriptorio no 
edificio da Bolsa todos os dias uteis, desde 
as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde. 
.Porto, 1.º de julho de 1862. 
pe Os directores, l 
Francisco Pinto Bessa, 
Alfredo Allen, - 
Eduardo Chamiço. 4 
(1884) 


Palacio de Crystal - 
Portuense. 


ESTÁ em arrematação a construcção dos 
alicerces du Palacio de Crystal no Cam- 
po do Duque de Bragança ou largo da Tor- 
re da Marca. À direcção da sociedade do 
mesmo palacio, convida todos os mestres 
de obras a apresentarem as suas propos- 
tas, em carta fechada, dentro do praso de 
40 dias a contar da data d'este annuncio, 
no seu escriptorio na casa da Bolsa, 1 ºan- 
dar, aonde se acha a planta para ser exa- 
minada, e «ebaixo das seguintes con- 
dições: ! A 

Os alicerces do Palacio de Crystal se- 
rão feitos de paredes cortadas de face e 
de picão grosso, e as suas grossuras si 
rão de 1,265 ou 53% palmos no mi 
mo e 0,788 ou quatro palmos no mi- 
nimo. 

A sna construcção será feita á fiada de 
bons silhares, e fiada do boas juntonros, 
não tendo nenhum d'aquelles que honver 
a empregar nos alicerces de maior gros- 
sura, nada menos de 0,"44 ou dous prl- 
mos de expessura, e para Os alic: 
ENA grossura, nada menos de 0," 

a palggas: os juntouros nenhum terá 

66 a 3 palmos de cabeça 
por um e outro lado e não mediará en- 
tre os mesmos mais de 1,200 ou 44/ pal- 
mos, devendo tudo ser perfeitamente alei- 
tado e juntado e assente ou argamassado 
em cal, que será composta ou traçada 
na seguinte proporção — duas partes de 
bom saibro, uma parte de boa areia e uma 
parte de boa cal de Ovar. 

O rasgamento da terra, a fim de se 
achar no terreno a solidez precisa em que 
devem assentar estes alicerces, será feita 
á custa do empreiteiro. A terra resultan- 
1e d'este rasgamento, será à custa: do mes- 
mo empreiteiro deitada em terreno per- 
tencento á sociedade em sitio previamen- 
te indicado pela pesson encarregado da fis- 
calisação da obra e a distancia que não 
exceda a trezentos metros. E 

O saibro que houver de empregar se 
n'esta construcção será extrahido do ter- 
reno «da mesma sociedade, á custa do em- 
preiteiro e do sitio que tambem previs- 
mente lhe fôr designado. 

Todos os apparelhos, ferramentas, ma- 
deiras e mais objectos que sejam neces- 


sarjos para esta construcção, serão forne-|. 


cidos á custa do empreiteiro. g 

A construcção feita, e que 9 encarre- 
gado de a fiscalisar a não achar boa e 
conforme as condições, será immediata- 
mente demolida e reformada á custa do 
empreiteiro, sem mais dependencia algu- 


| ma 8 sem que o mesmo empreiteiro opor 


isso possa exigir indemnisação alguma. 

A construcção d'estes alicerces será con- 
cluida dentro do praso de dous mezes, à 
contar oito dias depois da arrematação. 

Toda a obra concluida e feita segun- 
do as condições acima mencionadas, será 
paga semanalmente. 

O preço d'esta construeção será na ra- 
zão de um tanto por cada metro cu-! 
Dico. 

Tambem são recebidas propostas,no sen 
tido da direeção prestar no terreno da so- 
ciedade, pedreira, para o empreiteiro á sua 
custa explorar a pedra precisa pura esta 
consteueção. Sia UM o 

Porto, 1.º de julho de 1862. 

A direcção, 

Francisco Pinto Bessa, 

Alfredo Allen, 

Eduardo Chamiço. 


= (1864) | 


FALLENCIA 
DE JOSE! TAVARES DE ALMEIDA 
O dia 8 de julho proximoy pelas 5 ho- 
ras da tarde, na rua Dircita n.º 84, 
de Villa Nova de Gaya, tem de proce- 
der-se á arrematação de varias fazenda: 
à moveis pertencentes a esta massa fallida, 
de cujo processo é escrivão Lessa. 
(1880) 


CHA-Sb a concurso por espaço de 60 
dias, a contar desde o 1.º de julho 
futuro, o partido de cirurgia d'esto conce- 
lho, com o ordenado de 2408000 réis an- 
nuaes e pulso livre. 
 Osssprs; Wrenliativos a quem interesse, 
podem dirigir seus documentos 4o abaix 
assignado, para lhes dar o competente des- 
tino. . V 
Braganca, 25 de julho de 1862. 
O escrivão da camara, 
José Antonio Pimentel. . 


A 


RA 


sa 
Nºº so tendo verificado no dia 26 do 
corrente mez a arrematação da con- 
ducção dos cadaveres dos fallecidos nos 
hospitaes militar e real de Santo Antonio 
no carro funerario para os cemiterios pu- 
blicos, de novo volta á praça para se ar- 
rematar nos paços do concelho, no dia 3 
de julho proximo, -pelas 11 horas da 
manhã. 

As condições desta arrematação con- 
tinuam a estar patentes na secretaria da 
munteipalidad 

Porto e | 
nho do 1862. 

Amtonio Augusto Alves de Souza, 
Escrivão, 


cos do concelho, 30 de ju- 


(4873) 


Nº dia 4 do proximo mez de julho, pala 
uma hora da tarde, na rua de San- 
ta Catharina n º 233 a 237, se ha-de pro- 
ceder á arrematação de varios moveis, e 
bem assim- dos rendimentos da mesma 
propriedade pelo tempo de tres annos, as- 
sim como de outra morada de casas de 
dous andares, sitas na rua direita, de Vil- 
la Nova de Gaya, nº 403 a 109, outra 
morada de casas na mesma rua Direita 
com os n.º8-309 a 313, de um andar, e 
finalmente os rendimentos de uma quinta 
denominada de Silveira, sita no lugar da 
Raza, freguezia de S. Christovão de Mo- 
famude, cuja arrematação dos moveis e to- 
dos os rendimentos das: ditas proprieda- 
des é pelo tempo de tres annos, isto pelo 
inventario a que se procede por falleci- 
mento de Alexandre José Ferreira Bran- 
dão, solteiro, morador que foi na rua de 
Santa Catharina, em que é inventariante 
e testamenteiro José Antonio de Oliveira, 
pelo juizo de direito da 1.º vara e car- 
torio do escrivão Joaquim José de Souza 


Reis. (1857) 
LEILÃO 


Dº4INco 6 de julho, tem de se arre- 
matar, na lingueta do Bicalho uma por- 
cão de madeira, como lenha em lotes pe- 
quenos ou toda a porção, pertencente ao 
navio «Duarte 4.º», em liquidação pelo 
maior preço. (1863) 
— Arrematação voluntaria 
A dos bens em S. Thiago 
de Costoias, no lugar da Fonte do Cuco, 
proximidades e ao pé da igreja, annuncia- 
da para 20 do corrente, ficou transferida 
para o dia 7 de julho proximo, na pra- 
ga dos leilões, na run do, Almada. 
jet de ii a (1817) 


- VENDE-SE 


VU VA linda e grande quin- 
ta situada nó melhor 

sitio dos arrebaldes d'esta 
é cidade, à 2 kilometros de 
distancia, com excelentes 
» casas de habitação e.cem boas pro- 
porções para qualquer estabelecimento fabril. 
+ Tambem se vende conjunetamente o fóro 
imposto na mesma propriedade. 

A quem convier dirija-se ú rua de Ce- 
dofeita n.º 113. (1403) 


Sociedade commercial que nºesta pra= 
“a girava debaixo da firma Machado 
& Teixeira foi dissolvida em 30 de maio 
proximo passado, pelo falecimento do so- 
cio João Ferreira Machado, ficando todo 
o netivo e passivo da mesma a cargo do 
socio Joaquim José Teixeira Cardoso, que 
continúa com o mesmo.negocio debaixo da 
sua propria. firma: 
Porto, 25 de junho de 1862. 

(1828) 


Estrada de Fafe 


Nº estrada de Guimarães a Fafe, accei- 
tam-so todos os trabalhadores do am- 
bos os sexos, e pedreiros que n'ella quei- 
ram trabalhar. 

Tambem se dão quatro empreitadas de 
cascalho; quem pretender tomar alguma 
d'ellas; dirija-se ao engenheiro da empre- 
za, em Guimarães, (1859) 


qoio de Oliveira faz publico porseste an- 
nuncio, para chegar ao conhecimento de 
todas as pessoas, que, havendo outro nome 
igual ao seu, augmenta mais um nome 
e fica sendo — João de Oliveira Regadas. 
(1879) 


Attenção! 


ARIA Adelaide, moradora na rua das 

Congostas n.º 49, 4.º andar, annun- 
cia que se incumbe de fazer obras de 
costura, marcar toda a obra e engomar 
com a melhor perfeição e limpeza, e por- 
isso roga ás pessoas que pr mm do seu 
prestimo a oceupem. (1760) 


VENDE-SE um piano bom 
no largo de S, João 
(1577) 


Novo n.º 12. 


Nº testamento com. que se finou o snr,| 
Junquim. Alves da Fonseca Lonreiro,t 
negociante que foi d'esta cidade, legou, 
uma verba de 4008000 réis para'ser re- 
partida por todos os seus primeiros e se- 
gundos: primos. Para poder dar cumpri- 
mento a esta disposição, o festamenteiro, 
Antonio Martins de Azevedo, convida to- 
dos os interessados d'esta cidade e extra- 
muros a comparecerem em sta casa, rua 
de Santo Antonio n.º 148, munidos de uma 
certidão do cho respectivo, a fim de 
se fazer n er como laes, 

Porto, 30 de junho ds 1862, 


(1861) 


Nº testamento com que em 20 de de- 


zembro do anno proximo passado se 
finou o snr. Joaquim Alves da Fonseca 
Loureiro, negociante que foi d'esta cida- 
de, legon uma verba de 508000 réis para 
ser repartida pelas irmãs da caridade aqui 


A 


Cerveja ingleza preta é branca 
80 réis meia garrafa. Vinhos es- 


trangeiros e portuguezes de diffe- 
rentes qualidades. 


(1809) 


AGUARDENTE DE VALENCIA 
Primeira qualidade garantida: 


vende-se no eseriptorio de F. Cha- 
mico, Filho & Silva, ferreiro da 


Iandega n.º 4. 


(1333) 


residentes n'esse acto. Para poder dar cum- 
primento a esta disposição, o lestamentei 
ro, Antonio Martins de Azevedo, convida 
as interessadas a nomearem procurador com- 
petente que por ellas possa receber, ju: 
tificando serem as proprias ; e isto no pr 
so de tres mezes, lindo o qual entrará o 
dinheiro no deposito publico á sua dispo- 
sição. , 
Porto, 30 de junho de 1862. 


so 
pt 


(1862) 


Velas de spermacete 


mineral 


RIMEIRA “qualidade em pacotes de 6 ve- 
las e em caixas de 32 pacotes: vendem- 
por preços muito commados no escri- 
orio de F. Chamiço, Filho & Silva, ter- 


reiro da Alfandega n.º A. 


(1335) 


ATTENÇÃO 


MA familia residente em Villa de Ama- 

rante deseja para sua companhia uma 
senhora que tenha as habilitações preci- 
sas para tractar da educação de duas fi- 
lhas. 

Quem se achar em taes circumstancias 
póde para mais informações dirigir-se. á 
travessa de Germalde n.º 75. 

-SE a bella e espaçosa 


ALUGA 

casa, toda renovada de novo, 
ita na vua da Bandeirinha n.º 
6,8 e 10; tem acommodações para uma 
mumerosa familia, jardim, aqua e lindas 


vistas. (1833) 


Fi 


(1882) 


qu 


FLOR DE ENXOFRE 


- BRANDRAMS 


E diversos outros fabricantes, e enxo- 
fre em pedra, qualidades superiores: 


vendem-se no escriptorio de F. Chamiço, 


lho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4. 
(1334) 


ado anita 
Harris é 0º 

ENDEM-SE por dúzia ou duzia e meia 

de garrafas ou mesmo umasgarrafa de 

cada qualidade na rua das Hortas n.º 407. 
(4870) 


ESTRELLA 


PRAÇA DE D. PEDRO N.ºS 32 E 33 

para, de receber capas e manteletes de 

glacé do ultimo gosto, mangas e golas 
bordadas em combracta da ultima moda, 
tiras bordadas e entremeios, leques de ma- 
dreperola e de osso guarnecidos a armi- 
nho do preca de 18000 réis para cima, enfei- 
tes-de flores cabeça o mais moder- 
no que se póde encontrar neste genero, 
b lões inglezes de cauda, côr solferino e 
branco com mollas todas de aço de mui- 
to superior qualidade, que vende ao pre- 
co de 18200 cada um e d'abi para cima, 
golas e punhos de fostão que vende cada 
guarnição a 360 réis, oleados a fingir ma- 
deira e dourados do preco de 28250. réis o 
metro para cima. (1788) 


TNSCRIPÇÕES 

João Pereira Velludo, 
na rua de 8. Bento n.º 
21, vende inseripções 
de assentamentoe cou 


pons. 
: (231) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 43 


ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outras fubricas de superior 


yalidade. 619) 


LUGA-SE um armazem em Villa Nova 

de Gaya, na rua da Carvalhosa, ao pé 
do convento das freiras por preço muito com- 
modo, até ao fim de dezembro, de lotação de 
250 pipas, com boa tanoaria e agua ; quem 
o pertender falle na rua de S. Francisco 
NT (1626) 


LUGAM-SE dous armazens proprios para 
sol na rua da Lada n.º 112 e 126 € 
parte da casa por cima do armazem n.º 
112: quem os pretender falle na rua das 


Enxofre em flor Bran- 


o - drams 


Em canudos e em pedra de muli- 


to superior qualidade 


Manoel José Monteiro. Guimarães 


LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.º 
28 é 29. 
(1202) 


Flores n.º 322, (1759) 


Nº praça de Santa Thereza n.º 71, cer- 

das Carmelitas, alfiança-se vinho 
especial só de nvas, da Beira Alta, a 70 
e 80 réis o quartilho; tambem tem gar- 
rafões em diversos tamanhos para empres- 
tar para merendas, e tambem se fazem 


FLOR D'ENXOFRE 


De superior qualidade 


Audi SE na rua das Hortas n.º 14 por 


preço rasoavel. 
Garante-se a qualidade. ; 
(1173) 


para quem as encomendar. 

(1742) 
2 Pharmacia de Francisco Bernardo dos 
Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 
61 a 65, desta cidade, já chegaram as 
aguas de Verim, onde continuam a ven- 
der-se como de. costume, tendo deposito 
«Vellas em maior escala, tanto em garra- 
fas de quartilho e meio, como de meio 
dito, para vender ás duzias a particula- 

res e a collegas. ) 
Na mesma contimia a vender-se, e tra- 
duzida pelo mesmo. pharmaceulico, a ana- 


cilia 
Brandrams e outros authores, por preços 
commndos, 


ENXOFRE EM 
PEDRA 


D. M. PEUERHEBRD JUNIOR & 6.4 


BELLOMONTE N.º 99 A 


ENDEM enxofre em pedra de superior 
qualidade, vindo pelo «Caros» da Si- 
Tambem vendem flor de enxofre de 


(1151) 


lyse das supra-mencionadas aguas — pre- 
ço 120 réis. 

Ha tambem as aguas do Gerez e de 
Entre-Rios. (1834) 


M. GALIANO 


MOBISTA DE LISBOA 
RUA DE SANTO ANTONIO N.ºS 54 E 56 
PPARTICICA ás suas numerosas fregue- 

zas, que continúa a ter lindos chapéus de 
seda e palha de Italia, para senhoras, me- 
ninas e meninos, capas de seda e fazon- 
das proprias para a estação, e mantelle- 
tes. Recebeu de Pariz um lindo sortimen- 
to de flôres modernas, tudo por preços 
commodos. 

N. B. No mesmo estabelecimento pro- 
cisa-se de costureiras para chapéus. 


39) 


HYDROPULTAS, 


1 


co 
n. 
dr 


em canudos, 


ENXOFRE 
EM PEDRA 


* qualidade superior| 


ECEBEU da-Sicilia em direitura um car- 
regamento que vende por preço muito 
mmmodo G. R. Batalha, rna dos Inglezes 
º45. Tambem vende florde enxofre Bran- 
ams e de outros fabricantes e enxofre 


(1212) 


FLOR DE ENXOFRE 


LEGITIMA DE BRANDRAMS 


“5 VENDE-SE EM CASA DE 


MANOEL FRANCISCO DE ARAUJO 


Largo de S. Domingos n.º 50 
(1667) 


BOMBAS PORTATEIS 


Para incendios, rega e elevação de aqua e 
muitos outros usos, do pezo de 8 ar- 
rateis. Preço commodo. 


Agente em Portugal dos fabricantes d'es 


(O) tas bombas uteis é PF. W. Flower, ruí 
dus Congostas n.º 37, Pórto. 
(1523) 


FLOR D'ENXOFRE 


EDUARDO ATRINSON 


approvadas. 


S. FRANCISCO N.º 21 


TEM para vender Mor de enxofre dame- 


lhor qualidade “e enxofradeiras dis mais 


(379) 


FABRICA DE 


lidades de 
tro qualquer, por meio de modêlos. 


do & Canedo, rua dus Flores n.º 262 


AQUI FRANCISCO DE. AZEVEDO avisa aos snrs,. exportadores de ferragens 
para os portos do Brazil e Africa, que na sua fabrica se fazem com 'a possivel 
promplidão e obra bem acabada, machados, fonces, enxa 
rragens, bem como ferramentas para agricultura do paiz, ou para ou- 


Os surs. que desejarem alguns «destes objectos, poem dirigir-se ao sem esta- 
belecimento, rua do Arco n.º 47a 55, Villa Nova de Gaya, ou aos snrs. Azeve- 


FERRAGENS 


as, martelos e outras qua- 


a 266 — Porto. — (3119; 


DE OUTROS FABRICA 


FLOR D'ENKOFRE 


BRANDRAMS 
à S DE LIVERPOOL 
E MARSELHA 


C. ROIZ BATALHA 


Bellomonte n.º 93 


(92) 


CHIMICOS, PHARMACE 


posto em prática para curar e suay 
chimicos, pharmacenticos e hygi 
se 


lanças de columna, etc. Acaba de receber 


nem sabor tem, e que tem sido preferido 


2 


(1865) 


“tm, 


nx 


PRODUCTOS | p 


JTICOS, PIOTOGRAPHICOS , 
APPARELHOS E INSTRUMENTOS DE CIRURGIA, ETC. 


IGUEL JOSE" DE SOUZA FERREIRA, com pharmacia, rua da Bainharia nº 77. 
além da variada colleeção de estojos, 5 

e ferros para dentes; de uma grande variedade de apparelhos que a sciencia tem 

isar os diversos padecimentos ; de totlos os productos 

os em uso, dos mais acreditados authores e que 

longo e fastidioso mencional-os aqui; de muitos instrumentos de pbysica; o 

de collecções de pesos decimaes assim como medidas de vidro decimaes graduadas 


thores francezese inglezes, que vende por preços commodas, assim como recebeu pa- 

pel albuminado da melhor qualidade, capsulas de porcellana, dextrina, ete. 
Tambem acaha de receber oleo de figados, de bacalhau preparado por novo me-| 

thodo que deixa de offerecer repugnancio, pois que, ponco ou quasi nenham cheiro 


Além dos diversos productos especiaes laborados na sua 
se lodos os chocolates medicinaes e restaurantes, 

O mesmo annúncia aos snrs. pharmacauticos que tem deposito de capsulas gela- 
tinosas com-balsamo*de copaiba, oleo de ricino 
tas o em caixas, pelo preço das de Lisbna, Enah 


ferros e instrumentos cirur; aixas 


Van-Zeller & C.º tem 
ara vender flor de en- 


xofre de Brandrams de 
superior qualidade. 


8. Francisco n.º 4, 
(1313) 


; ba- 
productos photographicos dos melhores au- 


Ibo 


da 


pelos praticos, 


pharmacia enconlgam-) 


un, sol-|, 


0 (1097) 


o oleo de figados de Dacalha 


t 


mesmos, 


“Borrachas para enxofrar muito 


superiores 
TIGUEL José de Souza Ferreira, rma da 
Bainharia n.º 77, acaba de receber 
rrachas para enxofrar as vinhas, que pela 


sua superioridade se tornam recommen- 


veis. 


(1098) 

a Nº rua das Congostas 
= n.º 38 vendem-se 
fogões de sala e fren- 

| tes de marmore para os 


(1821) 


Reboleira n.º 19 


ENDE-SE metal amarello e feltro: para 
forro de navios. (1421) 

E ENDE-SE um lindo cão da 

Terra Nova da melhor ra- 

ca, chegado á pouco d'alli; quem 


ZÉ o pretender falle na rua dos 


Banhos n.º 99 e 101. 
! (1860) 


4 


Ruadas Congostasn.º 1 Vinhos preciosos da garrafeira dejNovo estabelecimento 


E fazendas brancas nacionaes 6 estran- 

geiras, em frente da praça do Bolhão, 
rua Formoza n.º 315 e 317, vendem-se 
fazendas pelos preços seguintes ; 

Glacé preto de 52 cent. de largura a 780 
réis o metro. 

Cassas de lã riscadas, para vestidos, a 240 
réis o metro, largura 60 cent. 

Ditas de lã com xadrezes e flores escu- 
ras, para vestidos,a 300 réis o metro, largura 
60 cent. Vo é 

Riscados de lã e algodão com xadrezes 
de 320 a 420 réis o metro. 

Cussas de côPfixa, para vestidos, de 150 
a. 255 réis o metro. 

Ditas acambraiadas da côr mais fixa que 
ha, para vestidos, a 300 réis o metro. 

Riseádos de pura lã de 540 a 600 réis 
o metro. 

Chitas largas de 135, 150, 165 e 180 réis 
o metro. 

Ditas estreitas de 90, 105, 120 e 135 réis 
o metro. 4 ' 

Lãàs modernas, lizas e com xadrezes, 
para vestidos, de 320 a 720 réis o metro. 

Lenços de côr e brancos de 30 « 180 
réis. 3 é 2 

Ditos de seda grandes, boa seda, de 600 
a 800 réis. ú , 

Ditos de seda pequenos, boa seda, de 
360 a 500 réis. 

Merinos lizos de differentes côres, ca- 
zemiras parva calça, córtes de velludo e seda 
para coletes e fostões para calçn; Indo nos 
preços da moda, feio, forte o barato. 

Tambem ha banito e moderno, é o preço 
comodo. (1735) 


INSCRIPÇÕES 

Na Feira de S. Bento n. 25 

vendem-se inscripções de assenta- 

mento € conpons é se entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se e vendem-se ac 

ções dos bancos. 


ANNUNCIOS 


MARITIMOS 


HAVRE, 
ANTUERPIA, 


As fazendas carregadas nos navios desta 


Na tacha dos fretes a 


l o transcripta é 
Havre e frete d'alli até nos 


vapores nos portos. de seu destino e a reducção 
regadores a dar a preferencia nos barcos d'esta 


No Havre— Etienne Isabelle, 109, rua de 
PREÇO DO FRETE 


, Vinho. 
Asuca 
“Amendoa 
Cortiça... 
Os mais generos em proporção. 


HAMBURGO, “fZ 


1º partida, o navio — ALARME, — capitão Fernandes, a sabir em 10 de julho 


e ROTTERDAM 


des dia 
AMSTERDAM 


Carreira regular de navios portuguezes para os portos acima, 
com partidas mensaes 


linha sorão baldeadas no Havre para barcos à va- 


oz com partidas semanaes para todos os referidos portos. 


incluido o importo das.despezas de baldenção no 


portos de seu destino. ' 
A vantagem das partidas mensnes entre esto porto e o Havre, a rapidez dn condueção por 


o preço dos fretes devem convidar or snrs. ear- 
inha. 


CONSIGNATARIOS 
No Porto —J. B. de Castro & C., 49, wma da Reboleira. 


Orléans, 
PARA HAMBURGO 
+10 m. be por pipa 


10» por 45 O 
15 » por $ O 
24º» por quintal, 


(1803) 


Londres 


O vapor ingles — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, sabirá 6.º feir: 


- da túrde, 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 


rua dos Inglezes n:º 8, 1.º andar, 
(18) 


Liverpool 


O y 

CINTRA, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
espera-se com brevida- 
de para sahir até o dia 

5 6 de julho. 
Para enrga o passageiros tracta-se com A, 

Miller & Co, ma dos Inglezes n.º 78, 
(1831) 


Copenhagen, Roads e 
Stockholm 


tão E. Martensson, sahe até o din 6 
de julho. 
. (1872) 


Bristol & Gloster. 


see A escuna ingleza — WILLIAM & 
EDWARD — é de 96 toneladas clas- 
sificada AL no Lloyds, capitão D. 


Jenkius, espera-se aqui todos os dias 
para sahir com brevidade,  - : 
N. B. Este navio vem em lugar do ELIZA 
an antiga carreiras (1672) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Hamburgo 


34 A esema prussima — HESPERUS 
MA —eapitão Bohm, a anltir com bre- 
“PBESR!, viidnde. 

piorrié— Consignntarios Dich Mathias Fenre- 
heerd Junior & O. - (1570) 


Rio de Janeiro 


eg; 
mão, Cima do Muro. 


Rio de Janeiro 


A barea — FELIX, — de 1,2 classe, 


sabe com toda a bre- 
cede curgr. 
Para o resto dos passageiros tra- 
cta-se com o caixa Felix Pereira Barboza Braga, 
rua das Flores n.º 99 e 101. 


(1605) 


LR nd (od Hp a O 
] 

Rio de Janeiro 
O drigue portugues — BOA FÉ, — 
pregado: e forrado de cobre, classi- 
ficado na 1.º classe de Lloyds de 
Londres, recebe carga o passageiros 


para os quaes tem excellentes commodos. 
Trncta-se com José Poreira/ Cardoso, rua do 


a 


ira, 
4 de julho ús 4 horas, 


Feuerheerd Junior & C.* ou com A. Miller &C.2,| 


vapor inglez — | 


A. escuna sueca — CLARA, — eapi- ! 


tm da Reboleira n.º 19. 


Rio de Janeiro 


A nova galera — AFRICA, — sahirá 
com muita brevidade; recobe pnssa- 
geiros e carga: tracta-se com Viuva 
Azevedo & Rilhos, run. dow Foguetei- 
ros nº 80. 2 (1806) 


e . 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita. brevidade a bar- 
ea — FERREIRA BORGES : — para 
carga e passageiros para os quaes 
- & tem excellentes commodos, tracta-se 
;com Manoel Gualberto Sonres, rua de Bello- 
monte n.º 77. j - (1810) 


Ri i 

io de-Janeiro 

A barca — JOVEN ERMELINDA — 

», snhiré no dia 15 de julho; ainda re- 
cebo alguma carga e passageiros, parn. 

] os quaes tem excellentes commnodos : 

| tracta-se com a vinva de Manoel Martins Pontes, 

Praça de Carlos de Alberto n.º 54. - 


Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade 2 gm 
lera—CAMPONEZA :— quem names- 
carregar ou ir de passa- 
se a João Adrião da Ro- 
Nova dos Inglezes nº 52 e 54, 


cas Ra (16 
Rio de Janeiro 
À ci FLOR DA 


Lopes: para carga o pass 
cta-so cum Manoel Pereira 


As. 


4 


61828) . 


cha, na rua 


ei 
Pini & 


(1718) 


Rio de Janeiro 


A barca — TAMEGA,—eupitão Mot. 
ta, sahirá com brevidade por ter par- 
te“da carga prompta: só recebe car- 

es sê» ga miuda e passageiros, pra os quaes 
tem excelentes commodos e bom tractamento. Tra- 
eta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Mura 
da Lada nº 19, (1524) 


Rio Grande do Sul 


O pulhabote — SERRA 1º, — capitão 
à, Lenl, vai sahir com brevidade: para 
o resto da carga e passageiros tra- 
cta-se com Joaquim Lourenço. Alves 
(141) 


: 
Bahia 

O palhabote — GARRET, — capitão 

« Joaquim Henriques de Oliveira, sa- 
hirá com muita brevidade : para ear- 

Sem ga e passageiros tracta-se com Jon- 

quim Lourenço Alves, rua da Reboleira n.º 19 


O veleiro brigue — ESPERANÇA, — 
de 14º elnsse, pregado e forrado de 
cobre, vai anhir com brevidade, Re- 
- cebe envga o passhgeiros, a pagar 
neste ou u'aquello porto, para os qunes dá bom 
tractamento e tem excelentes commodos: trieta- 
se com Sonres, Irmãos, ria do Almada n.º 286. 
(1814) 


Responsavel M. S. Carqueja 


Souto ui Th . 
(tros) 


TYP. DO CONMERCIO DO PORTO | 


(610 “a. 


a 


